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Um exemplo de homem de bem Raid New-York- Buenos Aires
Solon dc Lucena é um nome que 

vale por um symbolo, um conjun- 
cto harmonlco de virtudes cívicas 
c privadas que sc rcaumem numa 
bondade Immensa.

A Parahyba sente-sc no dever 
de reoder-lhc as mais enterneci
das homenagens.

Ninguém o conhecesse que o não 
admirasse pelo Influxo dominador 
de seus puros sentimentos c pelas 
modalidades varias de sua privile
giada organização moral.

Na obstinada penumbra de sua 
modéstia, na apparcncia de sua 
aystematlea humildade, tôra dlfflcll 
lobrigar o cidadão emerito que se 
topôe á admiração dos posteros, 
depois de haver edifleado os con
temporâneos.

São assás conhecidos os seus 
predicados de homem publico. No 
maior fastlglo do poder nunca se 
afastou uma Unha da conducta que 
ie traçára ao caldcar o fundo do 
seu caracter no cadinho das ad- 
versldades c dos seus parcos re
cursos de família.

Quando nos altos postos dc re
presentação, a que fatalmente 
deviam conduzir as suas Invejáveis 
aptidões, o seu maior motivo de 
prazer, o seu orgulho, digamos, 
sai gloria era reportar-se aos tem
pos de professor primário em Ba
naneiras, empenhado na formação 
espiritual dc algumas gerações de 
jovens, com quem fraternizava em 
arroubos de enthuslastlca dedica
ção e amor á gleba commutn.

Mas, a appllcações de maior vul
to ou de mais immediata efflclen- 
cia se devia dedicar aquellc espi
rito de escól, que se retemperára 
e robustecera nojtrato dluturnodo 
magistério. Isso afinal comprehen- 
deram os responsáveis pelos des
tinos do Estado.

Epltaclo Pessôa, que sempre teve 
clarivldente visão dos homens e 
das coisas da Parahyba, elegeu-o 
seu discípulo e amigo, que devia

chefe, seguro da sua dedicação, da 
sua coragem, da sua fé. E nunca 
houve, com effctto, mais fiél nem 
mais experimentado pioneiro pôsto 
ao leme do Estado, de que cra, ao 
tempo, presidente.

Era um duplo encargo que re
queria multiplicado csfôrço pelo 
confllcto dos Interesses em jôgo, 
não raro difflcels de conciliar.

Mas o apostolo-estadlsta, blin
dado de uma serenidade cstolca, 
de uma tolcrancla bem avisada e 
ao mesmo tempo de uma energia 
Imperturbável, devia dobrar o es
tádio da lueta e por fln» cantar 
victoria, custassc-lhe esta, embo
ra, evidente preterição dc sua saú
de precarla. Luctou como heróe, 
Impassível ante a tormenta de uma 
quadra agitada pelo prurido revo
lucionário, que já então trabalha
va os ânimos em nosso paiz.

E venceu. A sua franzina com
pleição de precoce veletudlnarlo 
tatalmcnte se vlrla a resentir do 
supremo esforço. O luctador podia 
tombar consolado pela Íntima con
sciência de haver prestado á cau
sa que lhe fõra confiada a somma 
de serviços que era licito esperar 
de sua nunca desmentida resistên
cia moral, de sua lealdadei^mc- 
dêlo, do seu jámals fallcddo es
pirito de sacrifício.

Era um bom c um convicto. Des
sa bondade natural e simples que 
desconhece os subterfúgios c essa 
benemerencia calculada que os ho
mens por vezes cultivam, mas que 
não ultrapassa da exlstencia. Dessa 
convicção que repelleias-;conveni- 
encias c a hypocrlsla e se géra no 
Intimo da alma,3aoj^influxo;de uma 
crença robusta e firme nas pro
messas da Immortalidade.

O seu nome fica ligado á histo
ria política da Parahyba, hoje sin- 
ccramente contristada com o seu 
desapparecimento ;|prcmaturo.

Só agora podemos aquilatar de
vidamente os méritos e excellen- 
cias deste grande patriota; agora 
que já lhe não poaem transpõr a 
quietude do tumulo os preconcei
tos e prevenções quejannuviam o 
juízo dos vivos no entrcchoque 
continuo das competições de todo 
o genero.

Quanto a mim, cedo ao espontâ
neo Impulso da mais véra admira
ção e respeito.

Rendo, nestas ligeiras palavras, 
um prclto de fraterna saudade, de 
immorcdoura gratidão a um ex-

F ô p a m  a f i n a l  e n c o n t r a d o s  o s  a v i a d o r e s  
a r g e n t i n o s ,  d e v e n d o  p r o s e g u i r  s e m  

d e m o r a  a  r r r o f a d a  t r a v e s s i a

Os aviadores argentinos Olivcro vlstado em Vlgln o aviador argen- 
c Duggan, cujo paradeiro cra até j tlnn Duggan declarou que depois 
domingo desconhecido, acabam dc dc recolhidos, clle e seu compa- 
ser encontrados a salvo perto da nheiro Olivcro, na canõa cm Juru- 
Ilha dc Maracá. J na na tarde de domingo, cscapa-

A passagem do avião Buenos . ram muitas vezes da morte devido 
Aires fôra aaslgnalada pelos des- ao Incrível sangue frio e á estu- 
pachos até a altura dc Cunany, es-J penda tempera muscular desses ca- 
casseando dahl cm diante todas as . boclos do norte brasileiro. (A União) 
noticias sobre o destino levado pe

que sob’ C o assumpto nos traas- 
inittiu o nosso correspondente na 
metropole do paiz:

RIO, 20—(Wcslern)--0s avlado- 
s fôrnm encontrados famintos 

perto da ilha dc Maracá, por um 
canoeiro. A divulgação desta noti
cia causou grande regosijo no Pará, 

ujo govêrno hospeda os aviado
res argentinos, e lhes fornecerá 
gazolina para continuar o raid.

O apparelho ficou Intacto. (A 
União).

continuar a propaganda dos novos ! emP*° de homem dc.,bem na mais 
princípios e normas iotroduzldos . e CT,ci,a acce!>'ao 

rS e í úeS?915.0 l‘tÍCa “  mCm°' j H n . n o !  IN .lv .
Passou-lhe confiante o bastão de . (Do. livro In Memoriam)

RIO, 20-(W estern)-A  Dlrecto- 
ria dos TelcgraphosVecebeu com- 
munlcação dc que os aviadores ar
gentinos Olivcro e Duggan por 
falta dc gazolina fôrarn obrigados 

amerlssarperto da ilha de Ma
racá, sendo recolhidos numa canõa 
dcrpesca cm Juruna.

Dalll seguiram para Vigia, sendo 
acolhidos pelssautoridades iocaes.

O aviáo Buenos Aires está em 
perfelto[icstado e aguarda^combus- 
tlval para retomarãoj vóo.

Reina grande cnthuslasmo popu- 
lar.(A União).

0  cipitâo Primo Cavalcanti, ajudante de 
ordens da presidência, visitou em nome 
do ir . presidente do Estado o ar monse
nhor JoioM iianez, recem-chezado do sul do

0  sr capiiio tenente Nelson Portlllio, 
coamsndante da Escola de Aprendizes ina- 
aheiroe, acompanhado do professor Nes- 
icr dc Oliveira, esteve liontem no Pala 
do do govêrno, a fim de agradecer ao sr 
Presidente do Estado, em nome da Escola 
e 00 do sr. Ministro da Marlnli.., o ter 9.

do corrente, realizada» naqueJIc eMabeled 
"esto  militar, commemorando a batalha 
do Ria»vuelo

A Convenção
do Partido

A Commissão Executiva do Par
tido Republicano do Estado rece
beu ainda oa seguintes telegram- 
nws a propesito da icunião a 2 de 
julho da Convenção política que 
vae escolher o novo chefe do Par
tido :

Alagolnha, 20— Sclente do adia
mento da Convenção comparecerei 
á reunião de 2 de jnlho. Saudações 
-Jo io  Pequeno.

Cabacelras, 20—Sclente à<> adla- 
ameoio da reunião convencional. 
Estarei ah! no dia designado no 
vomo telegramma, Saudações cor- 
dlaes-Manuel Maracajá.

Itambé, 17—Sclente, estarei ahl 
no dta dola—Saudações—José To- 
leutlno.

teressados no recente descobri
mento de uma versão ainda des
conhecida na «guerra judia de 
Josephus», na qual se fez allusão 
a Jesus Chrlsto que não apparcceu 
no multo conhecido texto grego.

A nova versão, que esta cscrip- 
ta em slavo antigo, idioma alllado 
no qual escreveu Joscphus, traz 
segundo diz, novas c importan
tes revelações relativas á historia 
de Jesus. Outras obras dc Jose- 
phus se tém carecterlsado pelas 
escassas referencias feitas ao fun
dador do Chrlstlanismo.

O dr. Vacher Burch, que contri
buiu amplameríte nas obras para 
estabelecer as origens do chrlstia- 
nlsmo, fez um estudo no texto 
cslavanico e considera que as re
ferendas de Josephus a respeito 
do julgamento de Jesus tem uma 
grande importância histórica.

«Para entender a Josephus no Novo 
Testamento, tfim que estudar novas 
matérias, disse o dr. Burch. ' 
grande valor dos historiadores 
judeus se deve ás suas amplas 
Investigações,

são raros e detalhados.
O Novo Josephus e a versáo 

origin.il d.t cscripta slava tém sido 
atacada pela influencia grego ro
mana. Oa exemplares de que te
mos disp-sio foram agora sob sdicção 
grega dadas sufflcientemeiuc para 
talar a gosto da còrte ruinana---.

O texto de Josephus, escrlpto 
em slavo esiá traduzido actualmen- 
tc por um estudante Judaico.

0  sr. secretario do Estado rece
beu do capitão Bspinola, ofíldal 
di Armada Brasileira que acompa
nhou a Missão Naval Americana 
na sua recente excursão ao norte, 
o telegramma Infra, em resposta a 
nm despacho de cumprimentos en
dereçado a mesma, cm nome do 
govêrno do Estado :

Bahia, 19—0  almirante Mecully 
e os offlclaes da Missão Navnl 
Americana agradecem a amablli- 
dide do telegramma, tendo lamen
tado perder a opportunldade de 
apresentar cumprimentos ao exnto. 
•r. presidente e ás autoridades do 
Eatado. Envio meu nome e chefe 
muito attcnclosas saudauções 
Eaplnola, capitão-corvêta.

Nova historia de 
Jesus

Os feitos que consigna Josephus 
sobre a hlstorh de Jesus Cnrlsto

JT  M  c r  M  *  M M  M  M  M  M

R E G I S T O

Está sendo a mesma tra
duzida por um estudante 

judaico
Por B . K- REYNOLDS

Londres, junho de 1926,--(Eape- 
clal para A UNlAO)-Oa historia
dores bíblicos c os estudantes de

PAZEM ANNOS M OJE:- 
acadcmlco Adbemar Bandeira, 
lho do sr. desembargador Redro 
Bandeira c alumuo da Faculdade 
de Metíicliu do Rio dc Janeiro.

VAJANTES : DU JOAO ESIMNOLA 
— De sua viagem ao interior, 
gressou, no sabbado ultimo, o II- 
lustre sr. dr. João Espinola, Ins- 
pector do Thcsouro do Estado.

O digno auxiliar da administra
ção, foi acompanhado dcsuacxma. 
esposa d. ITanclsca da Nobrega 
Espinola, em vl&ita a parentes 
amigos no município do Pombal,

Ü dr. João Espinola tol rece
bido á gare da praça Álvaro Ma
chado por muitas pessôas gradas, 
Inclusive o representante do i 
presidente do Estado.

/ MONSPMIOR JOAO BAPTIS 
MiLANEZ De retorno de sua 
viagem ao Rio de Janeiro, aonde 
fõra em busca dc melhoras para 
sua saúde, já se encontra ncata 
capital, o monsenhor João Bap 
tlsta Milancz, director geral da 
Instrucçâo Rubllca do Estado.

o  lliustre sacerdote foi passa
geiro do Bacpemly até Recife, para 
aqui sc transportando em automó
vel.

Ncüta capitai fòram-lhc presta
das expressivas manllcstaçõcs por 
parte do professorado publico.

BELEM, 21—(IFes/ern)-Os avi
adores contam decollar da Ilha Ma
racá, no dia 24 de Junho. (A União)

los aviadores.
Estes—segundo se sabe agora— 

fòram obrigados a amerissar por 
falta de combustível proxlmo á- 
quella Ilha, por onde andaram ex
traviados até ser encontrados por 
um canoeiro que os levou para a 
terra.

Ohydroavlão encontra-se em per
feito estado, devendo o raid ser | 
reiniciado quanto ante3. * BELE’M, 2\-(\Vesfern)-Conóu-

Duroos abaixo os tclegrararnas zindo gazolina seguiu para a ilha

BELEM, 21— (Western)—Na via
gem da Ilha dc Maracá até Vigia, 
a canõa em que foram recolhidos 
os aviadores argentinos, gastou sete 
dias, vencendo as mais arriscadas 
diíflculdadcs (A União)

Rio, entre os combinados de São 
Paulo c do Rio.

A turma paulista, constituld-i por 
optimo3 elementos capazes de fa
zerem frente oo f 'riissimo combi
nado estudantino do Rio, Ini. iou 
com succcsso seus exercidos, ha
vendo no ultimo cabbado r- de
frontando com o quadro da Facul
dade dc Direito, c um combinado 
de elementos pertencentes a outras 
escolas.

E’ provável que o quadro aca
dêmico paull6ta seja constituído 
da seguinte forma:

Athlé (Mackenzle)
Adhemar (Odomologia), fjuarany 

(Mackcnzic), Ublrajara (Dlrdto), 
Raposo (Mackenzle), Nunes (Phar
macia), Jardim (Medicina), Znhho 
(E. Normal, Arakcn (Mackenzle), 
Seixas (Pharmacia ,̂ Theodulo (Com- 
merclo)

Os estudantes paulistas contam 
offcrecer luta renhida ao quadro 
carioca, que possue elementos do 
valor de Harold, Amado, Balthazar, 
Povoas, Moderato, Candlota, Ary, 
Seabra c outros.

BELEM, 21— (Walerri) — Entrc-

de Maracá, onde está o hydropla-

Vida religiosa

Vida judlcl <rla
p rrm o  T r tb n n a l Fed«*r*l
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d a  P n r a l i r b a

RIO, 20—0  deputado Os
car Soares confc.vnciou com 
sr. ministro da Viação tra
tando de interesses desse Es
tado.

Entre outros assumptos fò
ram lembrados o proJ^nga-

Cama^a, hoje, falou o depu
tado Francisco Campos dt- 
fendendo a proposta da j c v  -  
sü-- constitucional. (A Unido)

O n ic r c R i l »  d«» a s s a c a r

RíO. 21- ( Western)  — No

&nntn T lic re x lu im  do Mc 
n in o  J e s u  iR ea llzo u -se , ante- 
hontem, nesta capital, uma lmp< - 
nente procissão dedic.tda á Santa 
Therczlnha do Menino Jesus, cuja 
imagem foi oíferecida á Ir anilndc 

Buenos Aires», um'lebocador, Carmo pelo s r  Preile.lco 
\n_i_ „  I Falcão.

0  cortejo que teve vultoso'com-que de passagem par Vigia, rc-|
colheu a seu bordo, os aviadores 
argentinos que já se encontram 
nessa localidade. (A União).

parecimento, sablu da Egreja dc 
Nossa Senhora do Carmo, percor
rendo a rua Duque de Caxias até 
á Escola Normal por oude sc des- 

, ,, ,  , . , .vlou regressando áquelle templo
BELEM, 21— (Western)—Os avl-; pCio rua Visconde de Pelotas, 

adores argentinos dirigiram de VI- j Acompanhou durante t do o 
gla uma expressiva mensagem de i í,raÍecto.,a’ . bandas de musica da 
saudações ao governador Dyonlsio1 çgjQjgj 0 ,c a e ‘ c 
Bcntes. (A União). j Depois de recolhida a procissão,

houve bençam aus fieis naquella 
BELE’M, 21 —0  governador está | egreja. 

providenciando para as homena-l 
gens cxccpclonaes aos aviadores |

mento até Parahyba do cabo mercado do a«sutar “5o bou- 
submarino, a reconsirucçfio vt>» hoj -, movimento dc ot- 
da Ponte de Cobé e o des- e nem dc sahida O 
membramento da commissão stock continua o mesmo. Co
da estrada de peuetração ce- íaçòes • junho 565 e 5d5!00; 
arense, constituindo-se uma julho 55S500 e 55$; agosto 
commissão especial para o 53$200 e 53$; setembro 505 
nosso Estado. e 49$; outubro 475500 e.. .

O sr. ministro Francisco 47$900; e novembro 465500 e 
Sá acolheu essas ide3S com 445500. (B. News Service), 
interesse, corapromettendo-se _
a ordenar os necessários esta- „ „ iado  dl, ,o
dos. (A Unido).

~  RIO 21 — '^Western) — Não
o  cumi>io houve nenhum movimento,

RIO, 21 — {Western) — Os hoje, no marcado do algedã *, 
bancos fecharam com a iaxa continuando o mesmo stock. 
de 7 25.32. Mil réis, ouro: Cotações; junho 225000 e 
3$506. (B. News Service). 215300; julho 225500 e.

215900; agosto 225600 e.
A cou- 225400; setembro 235100

'‘ 225300; outubro 235500 
225700 e novembro 235^30 e 

Na 2à$ . (B. News Service).

argentinos, que serão hospedes do f ^ i . S S 0 C Í 3 r Ç 0 6 S  
Estado. (A A.).

— f l u h c  doo IHarlo.s: - Os IC5-
BlIPNOS AIRES, 21 —{Western) | tejos s.^njoancscos nesta capital 
Logo que foi divulgada a noticia j terão a sua expressão mais alta

do encontro dos aviadores Duggan 
e Olivero, a multidão que se en
contrava cm frente ao «placard» 
do jornal -La Nadon», prorotn- 
peu em acclatnaçôcs, formando uma 
passeata, que conduzindo as ban
deiras brasileira o argentina, ru
mou para a Embaixada do Brasil, 
promovendo ruidosa manifestação 
de syrapathia. (A União).

O capitão Primo Cavalcanti de 
Paiva esteve na resldenda do a- 
catado viajante visitando-o em 
nome do sr. dr. João Suassuna, 
presidente do Estado.

ü monsenhor João Biptlsta Ml- 
lanez, reassumiu, hontem, suas 
Íuncçõe8.

/ Em companhia de suas filhas 
Maria do Céo, Nlnlta e Dcnisc, 
seguiu, hontem, para Recife, a se-

na soirit dançante que o «Clube 
dos Diários* vac olferccer aos seus 
associados c respectivas famílias.

Reina por parte da dlrectrorla e 
de todos os elementos do presti
gioso sodallclo a maior animação 
para essa festa original, que pro- 
mette revcstlr-se de um ainda não 
cgualarlo realce.

A’s 21 horas de amanhã terão 
inicio as danças, tocando uma i.fi 
nada orchestra jazz-bancl sob « 

assjs^nailo cm cumpriramto do dliecçdo do sr. Wallredo Ribeiro, 
dever pela bala de um bandido. |  ̂ .

í> Foi encontrado morto na rua • directores de mez do Clube 
da Gloria, com o craneo fraturado, dos Diários os estlmavcls cavalhcl- 
o indivíduo Enirincro Bsvllacqua, I ros srs. dr. José Maciel, Benjamlo 

cawdo, bfjttUdro, | pernan<j t8 e Eduardo Cunha,dc 42 annos, ------ :
mecânico, residente á rua Joaquim i . . .
PIza n. 30, que hoje quando viaja- \ 9uaes- £0 lado do respectivo pre- 
va no auto omnibus n. G.434, ao sldente, dr. João Maurício de Mc-
passar por aquelta rua, cahiu do 
estribo, sendo colhido pelas rodas

nhora Alice Lins, esposa do’ nosso ' do referido vehlculo. 
prezado correligionário sr. Gentil1 O cadaver de Bevilacqua foi rc* 
Lins, prefeito e chefe político do nJ?v,d? Para, 0 Necroteno, tendo 
município dc Sapé. Naquella ci
dade as dlstinctas viajantes toma
rão passagem no Zcelandia, 
destino ao Rio dc Janeiro.

/ DR. RODRIOUES FERREIRA — 
Em automovcl dc linha, retornou, 
ante-hontem, a esta capital, acom
panhado de sua exma. família o sr. 
dr. losé Rodrigues Ferreira, chefe 
do 2.® dlstrlcto de Obras contra as 
Sêccas, com séde nesta capital.

<) lliustre profissional, que se 
encontrava ha dias no sertão em 
inspccção dc serviços a seu cargo, 
foi recebido na gare da Grcat- 
Westem, por amigos c funcclona- 
rios da repartição que dirige.

De S. Paulo
A  in a u g u r a ç ã o  d \ 

n o v a  s éd ò  d a  
Iv ig a  d a s  P ro fe s s o 

ra s  C a th o lic a c

O h t j H t n t o - a n n i f j t a H  d a  
l<'ai‘. u I d a d e  d e  M e d i - 
e i n a  d o  f í l o  e m e * - 

c u r t t d o  n e n t e  
I C n t a d o

Um gTc-nde contrabando 
cte cocaína

sido aberto Inquérito a respeito.
*  A turma de quinto annistas 
i Faculdade de Medicina do Rio

dc Janeiro, acompanhada do dr. 
Eugcnlo Coutinho, docente livre 
desta Faculdade, já visitou nesta 
capital a Faculdade de Medicina, 
o instituto de Hygienc, o Hospital i 
Mattarazzo, o;Dlspensarlo Clemente 
Ferreira, o Instituto Butantan e o 
Museu Yplranga.

Em Campinas, onde estiveram 
aquclles doutorandos, visitaram o 
Hospital da Beneflcencia Ponugue- 
za, o Circulo Italiano e o Instituto 
Ophtalmico Penldo Burll r.

Em seguida a esta excursão que 
os estudantes vêm rc-allzando para 
fins dc Instrucçâo, pretendem sc- 
gult amanhã para Santos, onde vi
sitarão os seus prlnclpaes estabe
lecimentos hospitalares.

*  Acha re nesta capital o dr 
P. 0 . Anucrson, conceituado e 
competente especialista em radio 
c engenharia, enviado especlalmen- 
te pela Western Electric Company, 
dc Nuva Yurk para ultimar a Ins- 
tnllação da poderosa estação Radio 
Telephonica da Radio Educadora 
de S. Paulo.

Medeiros, muito sc vem esforçan
do para que <13 festas anj- anes- 
cas ua séde da influente agremi
ação recreativa attfnjam invulgar 
brilhantismo.

U r c in lo  .» d c  Ar o s ío  :
O Uremlo õ de Agosto empossou 
sua nova direcioria ante-hontem, 
fallando na occasião da posrc os 
srs. Lauro Gomes e Manuel Alves.

0 psychologo do parla
mento inglez

M ltu c lo n a l  d e fe n d id a  n o  
C o m a m

RIO, 21 ~  (Western)

tamente. «E‘ typleamente, Lloyd «estí procurando desenvolví 
George». O cabcllo do primeiro cummercionoríe-amcrica ;ooomun- 
minisiro Stanley Batdwln, por ou-; do e procede em collaboração cs- 
lado, está «sempre culdadosamente j ireíta cora a representação do 
penteado, mas sem cc mpileações. paiz».
Elle suggerc o honiem simples sem , . ál% B ,rc<Mona rara ,

SKhi • Ü ánm.í» &.Ü do commercio, é muito acert-da,salho, e um pouco escasso no alto (rnns(íí<,ran n̂_<(, nil(1 a 
da cabeça’

A cabeça de Wlnston Churchlll, 
declara mr. Stewart, «é pelo con
trario calva, e os cspjços polidos 
e reluzentes parecem falar dc um 
homem perfcltamente satisfeito com- 
algo proprio. A sua calvlce cresce 
com satisfação e parece dizer: «O 
mundo é como uma ostra e as pe-

conslderan lo-se que a actlv ida
de industrial da Hespanba esta 
quasl concentrada nessa cidade, 
cuja população passa de um mi
lhão de habitantes e que por seu 
tamanho só se póáe comparar 
Madríd

As Importações feita por Bar
celona ascendem a 1.500.000 t^ne-

Quanto a Sir AusUn Chamber-

rolas que se encontram dentro são *ad3S. annuaes, que leprcaenta 
mh.has». ^uasi a terceira parte de todas as

Importações da H rspanha. As ex- 
devido

C07h^rd̂ a«Sí ^  S  p n- °  ni.iritimo onde levam mat;ri3S pri-
K c c m  í .l f .  mc dc S S  m'‘3 c dcs

dureza fundamental de cspliito 
que é muito recto e muito hc-

„ln, ministro do. «goclo» c t r .» 1 i f  BS « '  e 1*
is cabellos são «sec- • „_„v _____________

nesto*.
E essim vae a llsla por deante, 

tratando de muitas outras figuras 
pre eminentes. «O cabelto de Lord 
Apslcy ludlca um espirito que faz 
Inquéritos, e um tanto utópico». 
De um membro, 0 capitão Walter 
Elliuit mr. Stewart diz que espera 
que- «clic ura dia ha de unlr-se . o 
nosso partido», e nes.a pre umpção 
Stewart se sente encorajado pelo 
seu Cabello. »E‘ do t>po que ainda 
não encontrou um legar cie des
canço = .

DLa&toria da Instru- 
cção Publica

1 tros pontos da Hespanha.
«As relações commcrclaes entre 

c*s Estídos Unidos e Bacelom &ão 
impo-tentes, e muitos prlr.cipaes 
prodj*.tos, como automóveis, caba- 
c ’, m quinarias c artigo; espe- 
ciaes entram também í».ti grande 
escala p.̂ r cs‘e porto.

«Em ruas exportações para c-s 
Estados iraldos, Barcci- na cccupa 
0 segundo togar depcis d̂  Sev‘ 
lha, senuo esta claade 0 cent o 
dOi einbarquc-s de azeito do oh 
veira c ouiros comestíveis.

«Em 1925 as exportações de 
Barcelona Far ragoza para os Es
tados Unidos ascer.derani a . . .  
9.Õ00.000 doiiares, sendo os prin 
cipacs arilgos exportados c. u-os 
tabacos, azeite de ollvciia, predu- 
ctos chitnlcos c drogas.

Variai figuras de destaque 
através ds sua 

apreciação

Foi inaugurada a nova séde da 
l.lga das Professoras Catliolicas, 
na rua Onze de Agosto.

A solcnuldadc começou pc-la 
benção da séde, feita por Monse
nhor Pereira Barros, que depois 
dlrlglo uma saudação ás associa
das, concltando as professoras a xado c que, sob 
prosegulrem na ardua missão de tnals cocaína, 
educadoras, lutando sem deslalle- O contravcntor foi autoado 
clmentos. | mercadoria apprehcndlda.
„ *  Esta marcada na seda social

IrnfnFJunrnF dÍÍS?i>P d»‘ M0 U,Cml° Pol»t«ClinlCO.d» EsCOla
fmnrVnfFn^nultM^titrJH nr^i,in Rcíytcdicica imi,’ rcunlflo do co- imprensa e muilas outras pessoas | mlu patrocl„ado pL.,a pe(jer«tlo

Paulista de Estudantes c destinado

*  Passageiro do paquete «An- 
tonlo Delfl 10», desembarcou neste 
porlo, o uruguayo M rtln Juan 
Coro/a.

A bagagem de Martin foi reco
lhida ao armarem c, quando se 
procedia á vistoria, (oi notado que 
uma daa malas possuía fundo falso. 
Abcita nelh si descobriram 190 
frascos de cocalnu.

O contrabandista, vendo-se des- 
cobuito. teve uma «yncope, sendo 
soccorrldo pelo pioprlo funcclona- 
rio que procedia á revesta, 0 qual 
procurou desapertar as roupas dc 
Martin. Nessa occasião, com gran
de espanto de todos, foi notado 
que o uruguayo estava todo enfal- 

tlras, havia

gradas.
*  Durante 0 mez de rnalo pro j a promover testas esportivas 

ximo passado foram negociados j beneficio da mesma Federação.
em Bolsa cerca de 18.000 lltuloa Devem comparecer as commls- 
dlvcrsos. no valor de . • sôes nomeada*» pt-los presidentes
6.202:/14*000. dos diversos centros acadêmicos

*  Ao Iniciar o « u  cur.o <!«! f o t . ^ d i r X T c S .  
medicina Icpll, ■» ........... rf.. o 1»»

■j seu curso dej 
na Faculdade de 

Medicina, 6 Professor Flainimo 
Favoro evocou a forte personalida
de de Arnaldo dc Carvalho e 
enalteceu a llgura do dr. Waldc-

technlca e de engenharia Machezfe. 
*  Reina absoluto interesse nos

melo» acadêmicos paulistas pelo 
interestadual d sc realizar nos ul-

mar Poria, moço covjrdcmcntc I tlmos dias do concntc mez, no

LONDRES, junho.—(BspecLI para 
«A UNlAO»). -O  Parlamento In- 
gle-z cont-i entre os seus membros 
um barbeiro, que emprega multo 
bem o seu tempo fazendo estudos 
psychologlcos doa grandes vultos 
da Carnara dos Communs. O seu 
nome é James Stcwait, e no ulti
mo governo trabalhista elle U>i 
sub-sccreiaiio da saúde publica.

Stewart. que é um orgulhoso 
propilctarlo ue uma conhecida bar
beada peito da Bolsa de Glasgow, 
appllca as horas vagas dos traba
lhos parlamentares fazendo uma 
scleacia que e sua, mas que tem 
dc certo modo pnrentesio esta-lto 
com a phiciioh gl.i, Esta sclencia 
pessoal elle a appllca aos seus 
collegaa do Parlamenito.

«Multas vezes», declarou elle ic 
centemcnte ao correspondente do 
«New York Aincilcan* nesta capi- 
hl, «durante oa mala enfadonhos 
debates parlimcntarcs, appílco a 
minha aite. ção, estudando as ca
racterísticas dwii membros d3 Casa 
sómcntc pela fôrma da cabeça 1 
pda còr e contextura dos cabel
los».

Esie barbeiro, que é também ura 
político, philosopho, e um humo
rista, publicou uni artigo Inteiro a 
proposíto dos seus csrudos, cm um 
lornal, c se ellis não são rlgoro- 
samente scientlilcos, provam pelo 
menos que mr. Stewart é um <.b 
6ervadur agudo.

Sem maiores preambulu:.. elle 
consldcia a cabeça dc Rainscy Mac 
Douald, chefe do seu partido, como 
a mais bella cabeça da Cosa. Tam
bém a sua cabeça é a mais bella 
cm conlormaçáo. Elle deseja ape
nas que cila seja penteada com 
todo o esmero.

n cabello de Lloyd George, diz 
elle, age como «urna cspccic de 
camouflagc», e acrescenta tr.odcs-

Afastad > do cargo de director da 
Instrucçâo Publica do Estado em 
virtude dc encontrar-se em roso de 
licença, reassumiu hontem aquellas 
funeções o monsenhor João Baptista 
MU unz

N'. sua ausência occupou a di- 
rectoria do Instrucçâo Publica 0 sr. 
dr. Elyseu Maul, director do ei 
no nocturno.

Hontem mesmo o mons J 
Milancz dlrlglu-nos um oftiicio 
comniunlcaüdo-nos ter reassumido 
aquellc c. rgo.

Dlz-sc que Barcelona tem sido 
0 naiur- l objcctivo des nerte-ame
ricanos para envi ,r s us vapores 
á Hcspanh’ . Ordirariimentc estão 
alll installalas 35 pilnclpa’s agen
cias couimcreiaes, poique r.a ver
dade, es-.-a cidade distribuo o ctm 
merdo a toda a Hespanha.

’ M  M  M  M  M  .

R I B A L T A S

A expansão romniercial 
dos Estados Unidos

S u a s  . . s i > i r a ç õ 0 3  n a  
H e s p a n h a

1-01 80BWT S. 1H0KKÍ.0ÍU

Washington, julho 
para A UNlAO) A

(Especial 
campanha

que faz nu mundo 0 Departamen
to du Commoido para desenvolver 
0 commercio nacional nos merca
dos estrangehos, mantém 42 esta
ções era 31 palzes, segundo afilr- 

0 di.ee,or do commercio In
terior e exterior desse departa
mento.

Acaba de annunciar o dr Klein 
a abcítura de um novo departa
mento em Barcelona, confiando a 
direcção do commissarlado ao sr. 
li Buike, que #e transladou dc 
Madtid para assumir esse novo 
carg'

itcncão 
centras

quo existia há vinte annos, epóca 
cm que o Departamento do Gom- 
mercio Iniciou cs seus trabalhos - - ■ , , -
no cxtciior com ,u.it>o c-uninlssa- J ,flc regateie appl.iusos 
nos. que estavam destinados a sei aPP'*Uh0S 
os pfi i-ursorcs dos 3L*0 que hoje 
existem, IncluIJos os addldos coni- 
merclacs ás embaixadas c Icga- 
ções e seus ajudantes.

•Este pessoal», disse 0 dr. Klein,

A manuicncio dessa» oíiiciuas toi 
um torte ccntrast». cora a fliuação

T ro u p e  l , e « n l : -- Esiicou 
sabbado, no Rio Branco, com o 
melhor su cesso, a l rouqe de 
Revistas, Revucttes e Vailecadcs. 
dirigida pelo actor Leonl Siqueira.

A peça escolhida par.» apresen
tação da troupe lol a revista era 
1 acto c 5 quadros, intitulada 
• Podia ■ ê pló» desenvolvida, com-:, 
todr.s as revistas, em torno dos 
compircs, que vào apresentando, 
dessa v u dtquclla maneira, com 
mais ou menos chiste, iyp« s e 
coisas do Rio de Jarui o.

«Podia íé piô» tem ess-‘ mesmo 
emed , e 1 utro não podia ter. 
menos ■ ue d> »or revista,
p.ua ?<‘r harletta, f.vça ou mesmo 
comedia rouslc da.

Leonl Siqueira c R. Prysthon, 
nos compircs, dcmonstrarani-se 
senhores dos seus papéis, o que 
aconteceu com todos os t utios 
artivtas que tomaram parte na re- 
prcscntaçio dn peça de estros.

Alice de Souza foi uma niadame 
Lú’ó como devia ser.

Regina Braga dou bom desem
penho aos quatro ligeiros papéis 
que lhe íor.mi confiados.

Carmen Almeida < 1 uma Mias 
Lanca, como qualquer b<u artista 
que se dedica ao genero de 
vleUJ ; em Matu na disso o 
papel com toda naturalidade e cm 
Enxada demonstrou apenas ler 
pouca vo/, o que acontece just.v 
mente com Anu-nU Denegrí sem 
que, por Isto, a Imprensa carioca 

mais

PARECERES : - I -  pugnand •« fun
dar r i  .s das de ‘*‘ n-'’.licâo
Co t io  G-.d- f 1 do R .rr. s - C Ob- 
veua cor.de --.do, cra Ju 7. s dd- 
fer.nres, em p.-oas do r* 330 § 
í.° <í> C >dÍRV d. r ,|( r. 1 pjo- 
raotor piíbii • r djunetc, d̂ . Leo
nardo Smith de f iraa, escreveu 
n'is autoa all 0 .;ôcs que, por 
suo rtKvv .la e i-\,TCJS', d'T.c«, 

seguir.
F^regia Cam ara-E. n̂ rrrmoto 
» denunciou üodofr.-d' F:araos 

dc Oliveira ; -r c îme de furto 
(art 330 § * Ced'go Penat) Fur
tara ei e ao predl> n 72 da rua 
Seradcr Da/a«. ond; rcs'de a 
professor» d. Ruih Leite Rtbeiro, 
um an cl de propriedade d^quella 
enhora, ava'i2do em tresestos mil 
éls Tendo o denunciado confes

sado o c íti*, decretou 0 juízo 
sua prisão pi ..ve. iv., depois de 
Ident ficafio, sendo r» m ;srao In- 

rud-i m Casa d- Detenção.
Con lu.do o u-mario, o c;cu- 
ido, cru •pp-.ian:-, cra su3* ra

zões de f.c. 59. d »rou que. *es- 
tan .o a rerpo: er a «V’ i;s  p-o- 
ces' 3 ide1» -s, 1 1 s resultantes 
da mesma d-.Fbe-açâo c imlro-a c 
esparsos por varias Fre orlas, ha- 
•••. dt um do Juizo da I * vara 

criminat, p.n-i n;e de julgamento 
Cò'te de Appeltaçlo, aguardava 

a opportunidade de reunir todos os 
processos e ser verificada a sua 
penalidade, dc aecôrdo com o art. 
57 do Codigo do Processo Penal-.

A' vi-ia de tal declaração, con
verteu o juízo a quo o julga- 
rento era diligencia, requisitando 

a L-lha de :.n eccdentc-s do eceusa- 
do e s. licitando uma relação de 
distribuições d: prccess:s crâmes 
contra clle.

Ne*sa diligencia, apeiar da de- 
clar'çáo do accusado, somente se 
constatou e sto taesrao imperfei- 
tamente, a instauração de um outro 
processo na 1.» Vara Criminal, 
por de i.to do egual natureza, por 
slgnal ja decilldo com condemna- 
ção (officlo fls. 29).

A noticia dos autos sobre 0 
outro processo é incompleta, mas 
o qu r da mesna se elucida é 
suficiente para r.,ostrar á Egrégia 
Camara a Improcedmcia da alle- 
gação de tratar-se de um crime 
continuado, quando a hypo hese é 
de um concurso real de delictos— 
concursos deliciorum -  regUo pelo 
art. 6ú § I • do Codigo Penal.

Antes, porém, do exame oeste 
aspecto do presente recurso é ne
cessário fazer res Atar sua incu- 
riiHdadc pelo stu unteo e falso 
íundame tto.

O preceito do art 57 do Codigo 
do Processo Penal, cbedtc ndo ao 
disposto no art. õt) do decreto n. 
16 273 de 20 cc dezemoro Ce 1923 
e com r.fcrtncia ao art. 66 § §  
2.- e 3 '  do Codigo Penal c art. 
29 do decreto n. 4.7.'0 de 27 dc 
dezembro Je  1923, determina que, 
insta usados p-^cessos diiferentes, 

auetoridades julgarão, scca- 
rada.rente, as Infra».vóes oj sua 
Incompetência e,passadas cm julga
do as scr.lençus. a sentença dcftni- 
tiva, » av«.ndo c< n^emnaçáo, será 
fixada nos term s do a*t. 6ò do 
Código Penal».

«Pjraguph nr.ico. Será compe
tente rira determinar a pena de- 
firltiv» 0 juiz a quem cabería a 
díc5sâ> ú-s c :uc:-.s, sc houvesse 
exercido a i irisdicção cm unidade 
Cc Ju z >, etc.».

Vê-se, por ,hi. que multo bera 
teria andado, cono andou, 0 m m. 
juiz o quo si. ca.-o mesmo esti
vesse 1 m facc de um delido con
tinuado, j,ilgasse, -:omo julgou, a 
innarçâo da sua competência e 
deixass r a fixação posterior da 
penalidade deflmnva para quando 
se tivesse de operar o «cumulo 
ju*idlco» co . 0 as sentenças pas- 
sidas em julgado 

lmcrp ..-ia y appellaçào sem ou- 
tio fundame to cc direito ou de 
tacto contra as razões dc decidir 
d» scntrnç» appciUda, pl iteando- 
se a 'cfon.ia d > jutgido com a só 
allegjção 0. uã’' k r «)le a tendido 
;i còatínufdade en rc o dcllctosaõ- 
iuJtce c  da mesm 1 natureza, aliás 
i -j i.inctMdo c ai diversa resolução 
criminosa, objccto iut»o processo 
da l.* vara, ora pendente da ap- 
peFação crime n. 7 847, megregia 
4.‘ cama a, parece não haver co
mo possa merecer o pedido pro
vimento.

Ainda que os processos sejam 
continentes ou connexos o^uenâo 
occorre na hypothesc, pode-se não 
veilficnr o prin.ioio da uildade Oo 
Juizo (aits. 02, 63 § r  n. I e 68 
00 decreto 16273, de 1923, e 53 
11. 1 c 57 § unlco do Codigo do 
l ’rv cesso I\ual).

Não sc argumente com o dls- 
posto n-* «art. 58 do citado Codigo 
do Processo Penal. EUe é claro : 

«Quando num mesmo Juízo, de 
primeira 1 tt segunda instancia, te
nham andamento diversos prices- 
sos, continentes ou connexos, cm 
termos de Julgamento, o juiz sln-

Feinandu Oliveira, André Filho, 
I). Leite, Alclna Leite conduz Iram- 
sc com aprumo.

Para boje está annunciada 
revista U homem dos pasteis.

guiar, o presidente do lury, 0 da Cai -  • • - . . . .amara Criminal ou di Cõrte de 
Appeltação, podem, respecflvairente 
ordenar, ex-officio, ou a requeri
mento do MinlsteHo Publico ou 
das partes, a reunilo dos proces
sos*

Isto so s.rá pos Avel com os pro
cessos da coinpetcncU orlgit arla 
dc cada Juízo, ná»> quando 0 tri
bunal funcJona c< mo juizo ud 
quem, pulj ;.i! icunia > so poderá 
uallzar se nos termos das leis ci
tadas apvs passarem cm julgado as 
sentenfus Ahl ílxar-se-á, cm sen
tença tíeíioi iva, a penalidade de 
accôrdo com o art. òó do Codigo 
Penal.

Havendo u«:idade do processo, 
poderá, então, a Instância superior 
decidir sobro a appllcaçâo da pc- 
oalidade.

Quando, poiém, osreferidus pro-
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<0 jOllcatnos a seguir o 
V *ovírno da Republica, que ap- 
orora o regulamento destinado a 
cohiblr fraude* na colheita, bene- 
ficlameoto c enfardamento do al
godão :

D e e re ts  n. 1 5 .0 0 0 , de 20
dc dezembro de 1022 — Approva

cevsos tiverem origem em dl ver* 
sos Jefros de primeira lnstancia, 
romo faculta o a ;t  53 n. 1 doCo- 
digo do Processo Pensl. rio  nos 
paiece possa o Joizo ad quem rea- 
lt*-r a reunião delles e f:xar ape
lid ad o  definitiva, eis que rio  pas
saram ainda em julgado as respe- 
et v.*s sentenças condemnatorias 
u m  5? ciL do Cf-digo do Proces
so Pmul e 68 cfl ao decreto n. 
16 273 de 1923).

Nio fw curial Interesse da parte 
n r appeltar das sentenças quando 
não tenha fundamento de d*re1to 
cu de tacto wua as Infirmar, mas 
objectlve. unicamente, obter um be
neficio legal que só lhe será dado 
depois du coodemnaçôcs passa
das em julgado.

E' o que, nesta parte, concluímos 
dc uma lc<rura combinada das dis
posições de direto pertinentes á 
especle.

No regimen do art, 66 §  2.» do 
Ccdigo Penal anterior ao art. 39 
do decreto r 4 780, nio sc achava 
d firldo o conceito do crime con
firmado, que se nio contundia com 
o systema, então adoptado.do con- 
car*o de crimes da mesma natu- 
ren  commenldos em tempos e to
gares differertes contra e mesma 
ou diversa pctsôa.

Assim sempre entendeu a juris
prudência do Supremo Tribunal Fe
deral. tendo embora contra sl a 
opinião do sr. ministro Pedro Les- 
sa, sustentada em brilhantes votos 
vencido?

Em 1891. o cilmlninalbta pátrio 
dr. Eduardo Durio estudou o sys- 
tema adoptado pelo Codigo Penal 
na repressão do concurso de In- 
fracçôes, mostrando «incorrecções,
13justiças e incongruências» na dis
posição do art. 66 § 2.»

Em 1893, o pofessor dr. Joio 
Vieira dc Araújo, íediglndo um 
projecto de reforma do Codigo 
Feral (projecto n. 250 dc 1893, art. 
72 e seguintes), imprimiu o con
ceito do crime continuado: «o réo 
que responder por mais de uma 
violação de lei, embora commet- 
tida em tempo diverso, com actos 
executivos da mesma vontade»... 
(cr. Alfredo Russel, Rev. de Dlrn 
voL 11 pags. 42 e 43).

Era accórdzra de 29 de Julho de 
1916, de que foi relator o sr. mi- 
ni»t'0 Enéa» Galváo, mostrou o 
Supremo Tribunal que «sendo o 
réo responsável por delicio conti
nuado na o tinha applicaçio ao caso 
o arL 66 § 2.» do Codigo Penal»; 
e o sr. ministro Munis Barrôto de
fendeu sempre essa jurisprudência, 
attribuindo a defeito de redacção 
daquclle texto os enganos de later- 
preuçio de alguns magistrados 
considerando-o comprehensivo do 
crtme continuado por ter-lhe ser
vido de modelo o art. 79 do Co- 
úigo italiano decreto n. 4780, an- 
nctado por um magistrado - cdlçio 
Jacintho Ribeiro, pag. 51).

Alterado o art 66 § 2 • pelo art 
39 do decreto de 1923. iotegrou-se 
o conceito penal do crime continua
do cc-m a adepção no texto da 
exprtssio— resultante de ama só 
resolução.

E»se ccrceito deixa evidente, 
como doutrina o sr. ministro Mu- 
niz Barrêto (Parecer na revisão 
n. 1885):

«0 delido continuado é a n 
nifestaçio successlva de um só 
mtsmo desígnio criminoso, objccti- 
vado em le»ôes juriclcas homogê
neas, matcnalmeate dlstlnctas; é- 
th« esse- cialmente a perseverantia 
sceltrls. A bypotbese do § 2.* do 
art. 66 é de um concurso de cri
me:» aulonoroos, cada um garan
tido por um desígnio proprto e a 
que, isoladamente, a lei Impõe pena 
igual».

Temos assim que se caracterlsa 
o crime continuado pela unidade 
suojectiva do agente criminoso, ou 
melhor pela unidade da resolução 
delictuosa e seriação de crimes 
da mesma natureza, embora com- 
mettidos cm tempos e logares dif- 
ferentes, contra a mesma ou di
versa pcssòa.

Poder-se-á definir o caso dos 
autos como crime continuado?

Nio seria possível; talvez que 
se pudesse explicar, antes do art. 
.39 do decreto o. 4780, como um 
concurso de Infracções da mesma 
ratureza, cada uma com a sua 
rtsolucio criminosa. Era o pre
ceito derogado.

0  Supremo Tribunal, no tccór- 
dam n. 13.884 de 29 de novembro 
de 1924, de que foi relator o ar. 
ministro Pedro des Santos, firmou 
anida que este dlaposltlvo (ar t. 
66 §  2.*) está hoje 6ubstituldo pelo 
art. 30 do decreto n. 7.480 de 1923, 
tão só referente á hypothest do cri
me contu.uado, estranho, portanto 
ao que ficou resolvido em o re- 
lerido julgado; excluída essa hy- 
pothexe (concurso de crimes 
mesma natureza) pela nova iel, es 
crimes do reciamante só podem 
bct considerados como um concur
so real simples, previsto no art. 66 
$ 1 *

A sentença appellada bem deci
diu a especle concreta dos autos, 
nio tendo, a vosso ver, appllca- 
çio a regra problbitiva da accu- 
mulaçio das penas. A sentença 
attenddeu ao dispoato no art 66 § 
1.» c l i  disposições proctssuaes 
que regem o concurso real de cri
mes, merecendo confirmação nc 
Interesse da JUSTIÇA.-Rio 14 dc 
msrço de 1925. -  (ass.) Leonardo 
Smtth de Uma, 1.* promotor pu
blico adjuncto interinos.

*  M  M  JT M  J* M  M  A

regulamento que estabelece me- l7 e 0 dol)to n,  reincidência, sen- 
dldas tendentes a cobibir as frau- do neitA hypothcsc canccilada a 
des da colheita, ben ri iclam ente e I marc> reg|»,raüa.

SERVIÇO DE PROPAGANDA E 
ED lCAÇÍO  SANITARIA

Continuando a série de confe
rências em pról d* saúde publica 
visitou ease mez o sr. dr. Piavio 
Marója a Sociedade de Artista» 
Mechanicos eLiberacs. Grande nu
mero de operário» asaisiiram 1 pa
lestra do conceituado facultativo, 
que versou sobre conselhos pra
tico» de hygtene popular e meios 
combafivoi ia âotn;«s Infecciosas.

S. a estendeu também a sua ac
ção is  nossas casas de ensino rea- 
lisando palestras sobre educação 
sanitarl* no Seminário EpiKopal,

decreto proprietário estejam em dcsaccor- 
do com o presente regulamento 

Art. 17 Nio poderá ser exporta
do o alROdio cujo tardo n3o con
tenha marca devidamente registra
da.

Art. 18-Serio  coramutadas mul
tas de 5(WJ a 1:0001 aos lnfracfo- 
res do que trata o art. 5*, de 1.0001 
nos de que tratam o* arts, 6T ‘

enfardamento do algedio.
O presidente da Republica dos 

Estados Unidos do Brasil, tendo 
em vista a necessidade de cohiblr 
as fraudes na colheita, bencficla- 
mento e enlardamenio do algodão, 
que tanto concorrem para a sua 
desvalorização nas praças do paiz 
e do estrangeiro, e usando da 
faculdade que lhe confere o art 
49 da Iel n. 4.242, de 5 de janeiro 
de 1921, revigorada pelo artigo 
106, letra F, da Iel n. 4.555, de 10 
de agosto de 1922, decreta:

Artigo unlco — Fica approvado o 
regulamento que estabelece provi
dencias para cohiolr fraudes na 
colhei», beneficlamento c enfar
damento do algodão, que com este 
baixa asslgnado pelos ministros 
de Estado dos Negoclos da Agri
cultura, Industria e Commerdo e 
da Fazenda, revogadas as disposi
ções em contrario.

Rio de janeiro, 20 de dezembro 
dc 1922, 101.» da Indepcndcada e 
34.» da Republica.

ARTHUR DA SILVA 8ERNARDES 
Miguel Calmon du Pm e Almeida 
R. A. Sampaio Vtdal.

REOULAMENTO A QUE SE RcFERE 
DECRETO N. 15.900 DESTA DATA

Art 1.*—O ministro da Agricul
tura, Industrl? c Commerdo esta
belecerá, nas prlndpaes praças do 
Brasil, a classificação commercial 
de algodão, com o fim de cohiblr 
fraudes na colhei», descaroçamcn- 
to, enfardameto e commerdo desse 
produeto.

Art 2.' — A classificação com- 
mcrcial do algodão será bãseada 
em typos (padrões offldaes) es
tabelecidos por uma commissâo 
composta de represenuntes aa la
voura, da indusiria e do Cornmer- 
clo do algodão, nomeados para 
esse fim pelo ministro da Agri
cultura, soo a presidência do su- 
)erintendente do.Scrviço.do; algo

dão.
Art. 3.»-O s typos coir.merdaes 

do algodão, organizados pela com
missâo de que tra» o artigo an
terior, ficarão, depois de approva- 
dos pelo ministro da Agricultura, 
archivados no Serviço de Algodão 
■fim de servir, ollicialmente de 
base para a classificação com- 
merclal do algodão brasileiro.

ArL 4*—E’g expressamente pro- 
hibido, sob pena de multa com- 
rnetter fraudes na colheita, nodes- 
caroçamenio e no entardamento do 
algodão, addlclonando-lhe Impure
zas taes como terra, folhas, capu- 
lhos, sementes, pedras, agua, al
godão húmido salvado de incêndio 
ou de classe.inferior, resíduos de 
limpeza de armazéns e aescaroça- 
dures ou quaesquer outros corpos 
estranhos.

ArL 5*—São responsáveis pelas 
fraudes constantes do artigo ante
rior nas partes que lhes disserem 
respeito, os lavradores, os proprie
tários de machJnas dc descaroçar 

enfardar o algodão e dc usinas 
de reenfardamento.

Art. 6#—São responsáveis Jpelas 
fraudes verificadas na classifica
ção, os vendedores, commls6arios, 
corretores c as bolsas de algodão.

ArL 7*—No Serviço de Algodão 
ou naslrepartições designadas para 
tal fim, haverá um registro espe
cial de fdcscaroçadorea, machlaas 
de beneficlamento e usinas de re
enfardamento e das respectivas 
marcas,icom o objectlvo de orga
nizar a estatística da producçâo e 
commcrclo do algodão, e tornar 
effectiva a sua fiscalização.

Art. 8*—Sómente será concedi
do registro de marca, a quem pos
suir (nstallação de beneficiar, pren
sar ou reentardar algodão.

ArL 9®—Aquello que pretender 
registrar a sua marca deverá men
cionar no respectivo requerimento:

a) a marca adoptada, a qual po
derá ser constituída por nome, 
emblema ou signal;

b) o numero de decaroçadores. 
com as suas serras ou rolos ou 
dc prensas, .com a respectiva ca
pacidade ;

c) a situação do estabelecimento,
d) as dlmensóes dos fardos; 
c) a tara adop»da.
Art. 10—Não poderá ser regis

trada
a) a marca constituída cxdusl- 

vamente de letras ou algarismos;
b) a marca igual ou semelhante 

a outra lá registrada.
ArL 1 1 -0  propriefarlo de 

mesmo descaroçador poderá regls- 
tiar d.versas marcas para discri
minar dlfferentes typos de algodão.

Art. 12—Pelo registro de cada 
marca pagará o respectivo pro
prietário a »xa de 50*000.

Art 13—Ü algodão de varlos 
desetroçadoret, pertencentes ao 
mesmo proprietário que tenha uma 
só marca (registrada deverá 
asslgnalido, além da marca, por 
uma letra ou numero que Indique 
o descaroçador de onde proceda, 
de tal maneira que se não confun
dam os produetos 

ArL 14—0  proprietário da marca 
regWtrada ficará obrigado:

a) a expedir somente fardos que 
levem exterloimente a marca *- 
jlstrada, a numeração c o peso 
sruto;

b) a remetter mensalmente 
Serviço de Algodão, tob forma de 
boletim, uma relação doa fardoa 
expedidor, com as Indicações da 
alínea anterior.

Art. 15—0  Serviço do Algodão, 
desde que verifique frnude na Ura 
adoptada pelo proprie . ioda mar
ca, poderá alterai a, de accordo 
com o que tiver verificado, dando 
disso sclencla ao referido proprie
tário.

ArL 16 — Será canceliado o re
gistro da marca sempre que a» 
declarações felus pelo respectivo

4r j r  ^

Art. 19 — Verificada a Infrcação 
será lavrado o respectivo auio 
pelo funcclonario Incumbido da fis
calização, o qual será por elic 
asslgnado juntamente com as tes
temunhas, sl houver, e pelo infiac- 
tor ou seu representante quando 
nisso convier.

!• — 0  Irfractor será intima
do'’• apresentar, a respectiva de
fesa dentro de 10 dias. Findo cote 
prazo, o mesmo iu.icclonario appll- 
cará ou não a multa.

§ 2* — Da cocIsSo que absolver 
o infractor haverá sempre recurso 
para o ministro da Agricultura.

§  3 * - Mediante deposito prévio 
da'importância da multa, será li
cito á parte récorrer pava o mi
nistro da Agricultura, dentro do 
prazo de 10 dias.

§ 4* — Em qualquer das hypo- 
thescs, o recurso seiá encaminhado 
ao ministro por Intermédio do Ser
viço do Algodão, que emlttlrá pa
recer a respeito.

ArL 20 — As multas não pagas 
serão cobradas cxecuiivamente dc 
accôrdo com a legislação cm vl- 
gor.

Art. 21— 0  sei viço de fiscaliza
ção, ao qual Incumbe executar 
as medidas tendentes a cohiblr as 
fraudes na colheita do algodão 
seré feito peloa funcdonarlos do 
ministério designados para tal fim 
ou pelos serviços cstaduacs, nos 
termos dos accôrdos que forem 
celebrados.

Art. 22-O s funccionarlos incum
bidos da fiscalização terão direito 
de, mediante denuncia ou suspeita 
fundamentada dc fraude era algo
dão, enfdrdàdo, cxamlaar todd a 
partida suspeita, cuja venda só 
será antorizada após esse exame.

Art 23 — Os casos omissos do 
presente regulamento serão resol
vidos pelo ministro da Agricultura.

Art 24 — Revogam-se as dispo
sições cm contrario.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro 
de 1922—Miguel Carmon du Pln e 
Almeida -R . A. Sampaio Vldal.

nos grupos escolaresThomaz Min- 
delio e Antnnio Pessóa.

Ainda dlssettuu sobre o mesmo 
mumpto na escola municipal do 
bairro de Tambaú.

Em todos esses estabelecimentos 
estiveram presentes não sómente 
os professores como todos 
alumnos.

N O T IC IÁ R IO
O sr. dr. João Suassuna, presi

dente do Estado, recebeu commu- 
nlcação dc que o Universidade de 
Manáos, fundada a 17 de janeiro 
de 1909, passou a denomlnar-se 
Associação Vulgarlsadora do Ensino, 
desde o dia 1.® de maio do an- 
dante.

Nesse mesmo dia foi rcatisada a 
fusão dos dois cursos de Pharma
cia e Odontologia, que aquelle cs- 
ttbeleclmento vem mantendo desde 
1910.

*  O Telegrapho enviou-nos o 
seguinte boletim do trafego ás 7 
horas do dia 21: Recife trafegou 
ate ás 5 horas. A media da demo
ra entre Parahyoa e Rio 90 no
ras; entre Par>hyba c norte em 4 
horas e entre Parahyba c o interior 
üo Estado cm hora. Linhas doôs. 
Renaas aias 19 e 20 7168950.

*  Há na repartição aos Tele-
Saphos selegramn a» retidos para: 

nidos, commandante Mello, dr. 
Rodrigues.

*  UpharmaceutlcoAithui Baptis- 
ta olfereceu á Bibilotheca aa Ca
deia Publica, diversos livros entre 
romances.c alguns.tratados histó
ricos.

A valiosa offertaldcsse cavalhel- 
. j  ficou consignada officialmen- 
te nos assentamentos alarlos da- 
quelie estabelecimento.

*  Em virtude de guia policial 
do dr. chefe de Policia foi reco
lhido á Cadela Publica o preso In- 
nocenclo Pedro do Nascimento sen
tenciado a pena de 7 annos de
friaâo simples, pelo Tribunal do 

iiy de Sarna Rita, onde respon
deu por crime de homicídio.

Ainda foi recolhida dc ordem 
da Cheiatura de Polida a mulher 
Isaura Eutalla de Aragão.

*  Em obedienda a portaria do 
dr. Juito Lyra, chefe de polida, foi 
pos» em iibeiaadc,.Seveiína Ma
ria da Conceição, anteriorroente 
detida, por ailcoaçáo mental.

*  a ' Keparnçáo Ccnual de Po
licia, foi remettido por olfido da 
Cadela Publica, a petição do sen
tenciado Manuel Albino da Silva, 
dirigida ao exmo. br. dr. presidente 
do Es»do, pedindo perdão úo res
to da pena que lhe falta cumprir.

*  Existiam na Cadeia Publica, 
até sexta-feira ultima, 215 reclusos, 
deram entrada 2, teve liberdade 1 
ficam existindo 216, sendo 6 não 
urraçoados.

Foram distribuídas 212 rações, 
Inclusive 17 aos presos que se acham 
cm traumento na enfermaria e 2 
aos empregados de pernoite.

*  ü sr. presidente João Suas
suna recebeu communicaçáo de que 
foi fundada cm banta Luzia do 
Sabugy a Sociedade «Deus e Pa- 
tria», sendo eleita para dirigil-a 
até 11 dc junho du 1927 a seguinte 
duectorla: Presidente, proiessor 
Francisco Scveriano de Figueiredo 
Sobrinho; vice dito, professor Se
bastião Elias de Araújo; 1.* secre
tario, Ptdro Augusto Machado ; 2,® 
dito, Adalberto Medeiros; tbesou- 
relro, João Jovlano dc Medeiros, 
orador, João Avelino Dias de No
ronha ; vice-dito, Geraldo Bezerra 
de Moraes; blbilothccario, Etnanl 
da Veiga Pessôa.

Serio fechadas o islu , bo|e, par» 
KXuintes agencia*:

A 'i II boraa-Santa Rita, Uaina S. Joio, 
Cruz dc Espirito Santo, Eutioncanitn- 
to, Aiaaôa Oranilí. Araçã, Cachotlr*, 
Oua/atnra, Muluugú, Fau Perro, Sapé, 
AU|Sa Nova, Atavoinlia, CoiU de Ouaia- 
bíra. Kaperança, Lagfta de Roça. Manun- 
guape, A rtu , Aiéra, Bananelia*. Belem de 
Quarabira, Uorbureina, CalçÃra, Duaa Eatra- 
da» Moreno, Natal, PilSe», Hirplrituba, 
Serra daj Kair, Srrraru. Aracagy, Meta 
rara e S Miguel da Bahia de TralçAo 

A a 19 horas- Cabedello e Lucena 
a 17 horaa -  AlagAado Monteiro, B9a

Belém ite Souza. Bonito da Santa F í. S. 
joeé da l.agfta Tap»d». S  José de Piranha», 
Seninha, Pnneeza.Tavarca. AI»aro Mach.do. 
Can t ínaOrande, Fagunde». In tí, Itabayatu, 
Moreiro, Pilar, Pedrae de PÍgo, Salg*do. 
5  Miguel do Talpd. Umbuzeiro e para oa 
Estzdofl do aul do pair

>£ O expediente do dia 19 da 
Reccbcd< ria dc Rendai constou do 
seguinte:

Offlclo n. 664 da Delegada do 
Serviço do Algodão neste Est..do 
sollcfiando o desembaraço do em- 
baiquc. no vapor «Pyrlncos», dum 
caixão contendo «mostras de algo
dão, destinado á Superintendência 
do referido serviço no Rio dc Ja
neiro— Recommendando-se o des
embaraço do embarque pelo posto 
fiara! de Cabedello, archlve-se.

Offlclo n. 209, da Admiuistraçâo, 
reccmmendando o desembaraço do 
embarque, no vapor «Pyrlncos», 
duin caixão contendo amostras de 
algodão que a Delegada do Ser
viço do Algodão neste Estado re- 
mette á Superintendência do mesmo 
serviço no Rio de Janeiro.

O sr. administrador dos Cor
reios dirigiu hontem um honroso 
offleio á agente do Correio dc Ca
bedello, d. Alvina Gomes, louvan
do-a pdo zelo e Interesse revela
do na execução dos servJçoo a seu 
caigo, o que multo rccommcnda 
aquclla serventuarla i  estima de 
seus superiores blerarchbos c á 
confiança das partes que procuram 
os irabalhos da Agenda da refe
rida localidade.

*  O expediente de hontem da 
Prefeitura Municipal constou do 
seguinte :

Petição dc Arthur Barreto, exa
me de chauffeur, designo o dia 26 
do corrente, ás 13 horas, para ter 
logar, na Prefeitura, o exame re- 
qu. rido, pagando o supplicante o 
que fôr de direito.

ldem de Plácido de Oliveira Lima, 
pan concertar uma parede da co- 
sinha e o cano de exgoto do pré
dio n. 37 á praça Arlstldcs Lobo— 
Ao sr. arcbltccto.

filem de d. Frandsca Zeferlna de 
Carvalho Lima, J. Honorato & C.® 
c dr. Trajano Américo de Caldas 
Brandão—Como requerem, pagan
do o que fôr de direito.

[dem de Josaphat Fialho de Amo- 
rlm—Ao sr. agrfinensor.

Idem de Umbelino Ângelo da 
Cobta—Como requer pagando o 
que fôr de direito.

filem de Olymplo Maurício de 
Medeiros, para conservar aberta 
as portas de seu café denominado 
«Ci»fé Marítimo» nas noites dos 
dlai 24 e 25 depois das 24 horas. 
Pagando o que fôr de direito, de- 
firc, devendo a presente petição 
ser apresentada á repartição cen
tral da policia para os devidos 
fim.

F‘ortaria: Resolvendo nomear o 
cidtdão José Lopes Pessõa de Ma
cedo para occupar o logar de fis
cal geral da povoação de Tam
baú, creado pela Iel n. 124 de 24 
de maio do corrente anno.

liem. Determinando ao guarda 
municipal.João Sevcrlano de As- 
sunpção, ora destacado na povoa- 
çâc de Tambiú, que, a começar 
do dia 23 do coriente passe a 
prestar serviços na secretaria da 
repartição.

a Prefeitura avisa aosjsrs. lei- 
teiios: Pedro Fcllxdo Nascimento, 
Manuel Chaves de Carvalho, Mo
desto dc tal.c José dc. Anna, para 
virem pagar' as multas que lhes 
foram impostas sob pena .das pena 
lidapes da lei.

DirectorU de Meteorologia—(Serriç j Fe- 
n-il)—Estação Metr— *—'**  J - “ — *•• * -  
-Bjletlta do tempo.

rcm. P«io», Poclnhot, Pombal, Sanú Luzia- 
S. Ala mede, Soledaue, Souza, Serra Bran,niainiui, tfuicuauc.
ca, S. João  do Rio do Peixe, 
í> Jo»é doe Cordeiroa, S. Jo»é da

uutcuv. ouiuiu, i «perua, 1 eixeira 
Barra de 8. Miguel, Caaialad, Cabacclraa, 
Caraübea, Sent André, SanfAona do Con- 
-  Tlmbaúba tl« Curilo, Barra de ]ué

, .  Tliomé,
----------- -----------, da*Pombaa-

--  João do Carlry, {. Stbaatlio de Um
buzeiro, jtacuró, Ta per o i, _  Teixeira'

E u  Parahyba — Noite Initavel Dia 21. 
maiihi cahlrnm ligeira» chuva*, tarde bôa. 
com lorte Insolação e soprando vento» 
iraco» varuve s. A rnaxlma thermonietrica 
tul 3 . 2  t  a mlnlina pela manhã 20 s 

No Estado-D e U b de 20 ia  14 h de 21 
dc junho de 1920.

Campina Grande —Tarde e noite boas 
Dia 21: manha instável com chuvisco», res
ta n e do período bom e soprando ventos 
racoe. A rnaxlma thennometrlca regis
tada até Ai 14 horas lol 20.1 e a 
min ma pela manhã 18.9.

Guarablra—O tempo consevvou-ee bom 
dur.uite todo período. A maxima thermo- 
métrica rcgtsuda até áa t4 horas tol 30.10 
e a mínima pela manhã 18.8.

Em outros pontos — De 14 h de M As 
14 h de 21 de Junho de 1920.

Natal: — O tempo conservou-se bom du
rante todo período cora lorte Insolação e 
soprando vento» Iracoi. A maxima ther- 
moinctrlca registrada As 14 horaa tol 29.0 

a mínima pela manhã 21.8.
Até As 18 e 30 não haviam chegado tele- 

gramma* de Maceió, e Olinda.
* -Na Republica Argentina, como 

entre nós o problema das estra
das de rodagem está sendo obje- 
cto de especial Interesse do go
verno e das municipalidades, bem 
como dos particulares.

Parece, porém, que na Republica 
vlslnha o assumpto toma uma fei
ção maJs pratica. Haja vista a de
claração, feita recentemente pelo 
sr. Alexandre Bunge, uma das mais 
importante* figuras do mundo fi
nanceiro argentino, após uma via
gem de negoclos cmprehendlda aos 
Estados Unidos: «Estou autoriza
do a affirmar que só um grupo de 
banqueiro* norte-americanos está 
disposto a negociar empréstimos, 
na Argentina, para construcçáo dc 
estradas de rodagens, que alcan
cem a sornma de 30.000.000 de 
dollars por anno». Accrescentou o 
sr. Bunge, em suas declarações, 
ser pensamento dos banqueiros 
norte-amerleanos que, quando a 
Argentina tiver um bom syBtema 
de rodovias, seu credito será illl- 
mltado.

Para garantln do serviço desses 
empréstimos pensa a referida per- 
soualldade argentina que bastariam, 
um Imposto de dous centavos io* 
bre a gazolina e uma taxa especial 
de Importação sobre os automó
veis.

Noticias do in terior

viu como aecuMdor particular no 
dia do julgan en*‘> do léu João 
Gomes de Britto (pronunefi do no 
§ 2* do art. 294 do Cod. Penal) o 
uepu»do Genexlo Gambarra.

Occuparsm u tribuna da defesa 
os dts. Afthur Urano dc Carvalho, 
Antonfo Bótto dc Menezes, depu
tado Oenezlo Üambarra c aesden- 
mi o Lourival de Lacerda Lima. 
Dos processos preparados spenas 
7 foram julgado», sendo que: 5 de 
ferimentos leves e afiançados, fo
ram absolvidos; os dois restantes 
de crime de homicídio foram con- 
demnados cada um á 28 annos dc
Íirlsão simples, a despeito dos es- 
orços empregados pelos seus 

advogados.
A's 19 horas do dia 18 foi 

encerrada a sessão deixando de 
ser julgados 4 processos por te
rem os réus requerido adiamento, 
por ausência de seus advogados.

Como nos annos anteriores, es
tão projeefadas festas populares 
em homenagem a S. João.

Fala-se em vinda de orchcstra 
bailes projectados além das foguei
ras tradlclonacs que crepltarão nas 
ruas onde não ha (Iluminação eléc
trica, para não fallar nas explcn- 
didas pamonhas e canglcas, pratos 
rigorosos na realização destas fes
tas. Aguarda-se a vinda de varias 
famillas da capital, que de certo 
abrilhantarão as mesmas festas. 

Em 20/6/926.
Do Correspondente

INFORM ES COMMERCIAES
A e x p o rta ç ã o  do c a c á o :

— A exportação de cacáo não aug- 
mentou este anno, pelo menos nos 
primeiros mezes. De facto, em ja
neiro e fevereiro, exportámos .... 
10.789 toneladas contra, no mesmo 
período, 11240 em 1925, 12982 
em 1924. 11.781 em 1923 e 8.849 
em 1922.

O valor correspondente foi dc 
12.638 contos de réis em 1926, 
19.032 em 1925, 18.224 em 1924, 
17 450 em 1923 e 13.833 cm 1922.

Convertido em moeda Ingleza. 
esse movimento representa 385.000 
libras em 1926, 458.000 cm 1925,
481.000 em 1924, 427.000 era 1923 
e 431.000 em 1922.

O valor médio por tonelada attln- 
glo 1:171*000, revelando, portanto, 
baixa de preços em relação a 1925, 
quando foi de 1:693$, tendo rido 
de 1:404*000 em 1924, 1:481 $000 
cm 1923 e 1:563$0C0 em 1922.

Pelas estatísticas do anno de
1924, verlflcou-sc que os Estados 
Unidos são o nosso grande fre- 
guez. Da exportação total de 
68.874 toneladas, no valor de 93.173 
conto» de réis em 1924, 30 047 to
neladas, no valor de 48.023 contos, 
foram para os Estados Unidos. A 
Allemanha é o nosso segundo cli
ente, com 12.650 toneladas C .. . 
17.761 contos; a França o terceiro 
com 6.767 toneladas c 9.882 con
tos; a Qrâ-Brctanha, o quarto com 
5.319 toneladas e 7.533 contos.

Pela ultima cstailstlca, norte- 
americana, a importação de cacáo 
dimloulo, na grande Republica, 
pois em março foi de 45.U56 0U0 
Hbras-pcso coutra 55.766.000 cgual 
mez do anno passado, sendo o 
valor dc 5.178.000 dollars contra 
5.406000 em 1925.

Nos noves mezes terminados em 
março, as entradas nos Estados 
Unidos fôram de 298973000 II- 
bras-peso e 29621.000 dollars con
tra 290.282 00U iloras-peso e ..........
26.146.000 dollars cm 1925.

A Importação do Brasil accusa, 
entretanto, augmento em março, 
mas diminuição no conjunto do 
período. Em março, a importação 
foi de 10 702.000 llbras-peso e
945.000 dollars em 19 6̂ contra
9.793.000 libras-peso e 880.000 dol
lars em 1925 e, no conjunto do 
período, de 64.510.000 llbras-peso 
e 5.950.000 dollars conlra 6..906.000 
llbras-peso e 5.108.000 dollars em
1925.

U numero decacáoelros existen
tes no Brasil é calculado em 130 
milhões, sendo 110 milhões no 
Estado da Bahia, avaliado o total 
deste em 320.000 contos.

A safra de cacáo em 1924-1925 
foi calculada em 58.241 toneladas, 
nz valor de 69.899 contos.

f bobina» e 2 ?Mof de papel dc 
embrulho e 5 fardos de p*pel de 
impressão c a Vicente Iclpo <S C4 
2 barricas dc arame de ferro.

( '• » r ã o  do nlffodHO r — A
Deiegacia do Serviço do Algodão 
recebeu hontem da Superintendên
cia do mesmo Serviço, datado de 
19 do corrente, o seguinte tele
grama» : «Algodão disponível co
tado hontt >n 29$000 a 301000. Ty- 
po 3 ou primeira sorte libra lon
ga 26$000 a 27/000. Typo 3 oo 
primeira sorte flora curta 22*000 
a 23$000. Typo cinco ou mediano 
23/uOO a 24$o0a Paulis» merca3o 
Cstavel New York 18,35 cen»vos. 
Llverpool 9,61 dinheiro*. Stock 
Rio 18.553 fardo*.

M o v im e n to  d *  p r a ç a : —A
DJrcctüria do Serviço de Informa
ções do Ministério da Agricultura, 
no Rio dc Janeiro, transmittiu o dr. 
Manuel Vclloso Borges, presidente 
da Associação Commercial, oseguln- 
tc telcgramma sobre stocks e cota
ções dos princlpacs gcr.eros dc pro- 
aucçáo do Estado, no período dc 
14 a 19 dc junho dc 1926 — «Algo
dão, stock 2375 fardos -  386 saccas 
preço por 15 kilosscridó30$000 ser
tão primeira sorte 27$U00 me
diana 22Í000 matta primeira 25$U00 
mediana 20$U00 - caroço algodão 
stock 14263 saccas preço por 15 
kilos 2f000 - pasta stock 6435 saccas 
s/cotaçâo—assucar stock 1300 sac
cas crystal e 1550 saccas bruto preço 
por 15 klios crystal 12$500—oruto 
ifOOO — pclles stock bOOO preço 
por unidade cabra 3$000—carneiro 
2$800 — couros stock 5400 preço 
por kllogramma s/salgado l$00Ci— 
s/csplchado 1 $600/2* (X)0—mamona 
stock 10000 kilos preço por 15 kilos 
2$000 — borracha ii&o há stock 
preço por 15 kilos 11500 —álcool 
stock 500 canadas preço por ca
nada seilada 8$UC0 — oleo não há. 
Saudações.

C o ta ç f to  d o  m e r e n d o

Pornecida pela Associação Com- 
mercial da Parahyba:
Algodão de 20*000 a 30*000
Caroço de algodão arroba 2*000 
Assucar crystal arroba 14*000

retinado » 15*500
triturado » 14*500
2.® especial arroba 9*000 
» commum * 8*000

Farinha de trigo, sacca 39*000 
Café Rio, sacca.......... * 140*000
Milho
Feijão .......................  ■
Arroz sacco.........
Xarque arroba ...........
Bacalhau barrica...........
Álcool, litro sellsdo„ . .
Couros ..........  1 #003 .
Pellc de cabra ...........

carneiro

V a lo r du* m o ed a*

Cambio sobre Londres—7 5/8 tí. 
Inglaterra...................... .. 31 $475

J n r y
* « | > r

F e a tu *  N n n jn u z te* '

No dia 14 do corrente mcz foi 
iniciada,* 2® sessão ordlnarl* do 
Juiy deste termo. Estavam prepa
rados 11 processos para, nclla, se
rem Julgados. Presldlu-a o dr. 
Beilno Souto, juiz municipal do 
termo, servindo de Escrivão o 
tenente Antonlo José de Mendonça. 
Esteve a accusação á cargo do 
Promotor Publico da Comarca, dr. 

.Julio Rlque Pilho, sendo que, ser-

E x p o r ta ç ã o  : — Constou do 
seguinte o movimento de expor
tação do dia 19, peia Reccbedoria 
de Rendas:

M. C. Gusmão—3 vols. de va- 
quetas e raspas, para .Recife, ptlí 
Great Western».
Seixas Irmãos <S C®-2 caixas 

com sabenétes, para Areia Branca, 
pelo vapor «Itaquatlá».

Os mesmos—4 caixas com sa- 
bonêtes, para Amarração, pelo 
mesmo vapor.

M. C. Gusmão-3 vols. com va- 
quetas c raspas, para Maranhão, 
pelo mesmo vapor.

P. H. Vergára <S C®-370 sac- 
cos cora assucar triturado, para 
Fortaleza, pelo mesmo vapor.

Luiz Ayres—1 atado de canos, 
para Natal, pela «Great Western».

F. Máximo Pilho 48 rolos de 
fumo, para Fortaleza, polo vapor 
Itaquatlá».
Leoncfo Costq & C‘ -  73 rolos 

de fumo, para Fortaleza, pelo mes
mo vapor.

Os mesmos—35 rolos de fumo, 
para Tortaleza, polo mesmo vapor.

Os mesmos— 130 rolos de fumo, 
para Maranhão, pelo mesmo va
por.

Francisco Bezerra & C®—60 ro
los de fumo, para Maranhão, pelo 
mesmo vapor.

Llndolphu Bezerra Cavalcante— 
47 rolos de fumo, para Fortaleza, 
pelo mesmo vapor.

Reynaldo dc Oliveira & C *-I0  
caixas dc miudezas, para Recife, 
pela «Great Western».

Im p o rU ç a u  — Manifesto do 
vapor «Campelio», vindo do sul 
e entrado a 18:

De Pelotas : á ordem 113 borda- 
lezas de aébo.

De RI» de Grande: a José Justl- 
no Filho 600 tabua» de pinho.

De Paranaguá; a Souza Cam
pos Ltda. 4 caixas de brinquedos. 
1 caixa de ccmos de arame e 2 
caixas dc gaiolas de arame 
Nlcolau da Costa 10 tciiels vazios.

De Santos: a S. Pereira á  C' 
caixas de chapéos dc lã c pcllo; a 
Seixas Irmãos & C® 5 fardos de
Êapeiâo em folha?; a S Pereira <& 

® 20 bobinas de pape! de embru
lho; a Avelino Cunha & C® 22 bo
binas Idem, Idem e 2 rôlos idem, 
Idcin; a Odilon M. Mesquita 40

D ir e c to r ia  de M eteo ro lo gia
S E R V I Ç O  F F 5 D E R A L

RESUMO DAS CHUVAS CAHIDAS NO NORDESTE BRASILEIRO 
DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1626

Localidades Estados MUUmetro* O. de chuvas
S. Luiz Maranhão
Therezfiu Piauhy
Floriar.o Piauhy
Raymundo Nonato Piauhy 
Purongaba 
Mudublm 
Gmramlranga 
Quixadá 
Quixeramobim 
Igual ú 
Sobral 
Viçosa 
Caratheú* 
fpú

ortinho

Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
Ceará
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Norte 
Rio Graede do Norte 
Rio Grande do Norte 
Rio Grande do Norte 
R.o Grande do Norte 
Parahyba do Norte 
Parahyba do Norte 
Parahyba do Norte 
Parahyba do Norte 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Aiagôas

15*000
35*000
62*000
40*000

145*000
2*000
2*000
3*000
2*800

França 
Suissa 
Allemanha
Italta.............
Portugal 
Hespanha ... 
E. K. Unidos 
Uruguay . 
Argentina. .. 
Bélgica ....

$186 
... 1*258 

.... 1*545 

.... $238 
. *338

.... 1*070 

. .. 6*460 

.... 6*540 

.... 2*625 

.. . $169

O mil réis, ouro. (of vendido 
ido Banco do Brasil, para 3 Al 
andega, á razão de 3*539.

t a p o m  e ftp c r a d o *
Pyrineus Do norte a
Duque de Caxias « « a
Itaquéra « « a
Belém « « a
Jaguarlbe « « a
Guajará Do sul a
Portugal « « a
Tlbagy « « a
Itaipú « « a
Bahia « « a
Itaúba « « a
Baependy—Para a Europa a 
Swlnburne Da America a

Em julho 
Orator — Da Europa a
Cuthbert — Da America a 
Alban « « a

Natal
Nova Cruz 
Areia Branca 
Macau 
Touros 
Mossoró 
Lages 
Parahyba 
Pilar
Cajazeiras 
Picuhy 
Recife 
Olinda 
Goyanna 
Nazareth 
Garanhuns 
Maceió 
Setuba
Paulo Affonso 
União 
Collcglo 
Aracaju 
Iiabayanlnha 
Propriá 
Campos 
Dôres 
Jtaporanga 
Itabalana 
Bahia 
Bomffm 
Areia 
Viçosa 
Jacobína 
Tapéia 
Casa Nova 
Andarahy 
ftaberaca 
Curada

Estação Cllmatologlca de 2.® classe da Parahyba do Norte.
A la l- t lo  V a w e o n e e llo » ,

Encarregado.

Rendas publicas

Alagóas
Alagõas
Aiagôas
Aiagôas
Sergipe
Sergipe
Sergipe
Sergipe
Sergipe
Sergipe
Sergipe
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia
Bahia

2763 
622 
43.2 
4.2 

318 3  
1835
165.4
67.4

114.7 
40.9

117.0
149.7
128.3
148.6
219.8
126.7
67.0

133.7
89.4

106.8
74.3 
14.6

106.3 
126.686.0
805

103.6 
189.9
174.4
127.0
147.7
117.5 
2938
108.4 
43.6

116.0 
1635
146.7
133.6
125.7 
155 9
306.4 
124.6
155.3
123.8 
61 5

133 8 
1305
161.4 
11.4
5.6

29.1
19.2

25
10

52
14
14
17
8

16
9

14
14
10
11

20
5
5
9

11

4
19
18
12
10
21
22

7
21
14
196
12

25
23
15 
12 
II
16 6
23 
14
24 
10 620
3 
2
4 
4

B E C E B K I I O R I A  W í  R JK 1W A 8
DEMONSTRAÇÃO DA RENDA DO DIA 21 DE JUNHO DE 1926 

Ozte.ontrrada ar* o d» 20 .... 154:471*200

«BNRA DO DIA 21

Rendí interna .
17*520

2*02*320 2519*840

P"V; s  TOS

5ao» U i>
Mtraldpk) da Cxplui 
* oy'0 4» Mrndlekíatf*

16*372
14*400
1*688 32*460

Parle ofiicial
Adm inistração do sr. dr. João  Suassuna

Prefe itu ra  M unicipal de Itabayanna
Decreto n. 10, de 17 de junho de 1926

P a u t a -  dos princlpacs generos 
de producçâo c manufactura do 
Estado sujeitos a direitos de ex
portação —Semana de 21 a 26 de 
junho de 1926.

MERCADORIAS Valores

Aguardente de canna, litro 1*000 
de mel, litro $700 

Álcool, litro *500
Algodão em pluma, kllo l*66ò 

cm caroço, kllo *555 
Arroz descascado, kllo l*0u0 
Assucar refinado dc 1.®, kllo 1*000 

refinado de 2.®, kilo #800 
de usina, kilo *850
trituiado, kilo #800
cristal, kllo $750
branco ou turbinado, 
kilo #680

demeran, kllo $600
someno. kllo #650
mascavinho, kllo $600 
mascavado, kilo $350 
bruto sécco, kilo #350 
bruto inellado, kllo #300 

Borracha du mangabeira, kllo 2*000 
de maniçôba, kllo 2*000 

*300 
1*000 
2*200 
3*000 

10*000 
1*500 
$900

Batatas naclonnes, kllo 
Calbro, um 
Café, kllo 
Café moldo, kllo 
Côco, cento 
Couros dc boi, kilo

• « « refugo, kllo
« « • oéccos espi

chados, kllo 2*200
Couros de boi sCccos espi

chados, refugo, kllo 1*400 
Couros vérdes, kllo l#âX)
Couros dc bôJc (direitos

por kllo), $300
Couros de carneiro (direitos

kllo), *200
Couros curtidos, kllo 10*000
Farinha de mandioca, litro $160
Peijáo, litro $600
Milho, litro $200
Ole de sementes de algodão

litro *500
Oleo dc semente dc intmona

litro 1$000
Pasta de semente de algodão

kilo $160
Semente de algodão, kilo $100
Semente de momona, kllo $300

Os demais produetos consutn 
da P a u ta  g e ra l.

Pada pm rm  ««nhora ultima oovt dadt rKtbfu “O Capricho"

Auctorlza o 
acção judicial.

Prefeito a propor

Pedro Munlz de Britto, Prefeito do Munlclplo^de fiabayana do 
Estado da Parahyba:

Faço saber a todos os seus habitantes que o Conselho Munici
pal do mesmo Município decretou e eu sancionei a lei seguinte:

Art. 1®—Fica o Prefeito amplamente autorizado a propor cro 
nome do Município, acção judicial de toda e qualquer especle, no 
fôro que entender e delia desistir da maneira que julgar mais con
veniente.

ArL 2®—Revogara-se as disposições em contrario.
Mando, portanto a todas autoridades a quem o conhecimento e 

execução da presente lei pertencer, que a cumpratn e façam cumprir 
tão intelramente como nclla se contem

O sr. Secretario a faça Imprimir, publicar e correr.
Paço Munlclp-l de Itabayana, ero 17 de junho de 1926.—37® da 

Proclamação da Rcpubl.ca.
(ASS.).PEDRO MUNI2 DE BRÍTTO.

Fol publicado nesta Secretaria, cm 17 dc junho de 1926.
(A SS .)  WALDEMAR BEZERRA .CAVALCANTI. 

Servindo de Secretario.

Decreto n. 11, de 17 de junho de 1926
Regula o fechamento do Com

merdo ás desolto horas.

Pedro Munlz de Britto, Prefeito do Município de Itabayana, do 
Estado da Parahyba

Faço saber a todos os seus habitantes que o Conselho Munici
pal do mesmo Município decretou e eu sancionei a lei seguinte:

Art. 1*—Os estabelecimentos commerciaea de qudquer naturet3 
situados nesta cidade, serão obrigados a cerrar r.uas portas ás desoito 
horaa.

Art. 2a—As quitandas, que obtiverem da Prefeitura a competente 
licença poderão se conservar abertas até ás vinte horas.

§ Unlco—Desse f«vor goaarfto as barbearlas que aos sabbados, 
poderão sc conseivar abertas até ás vinte e quatro horas.

Art. 3®—A Prefeitura escalará semanalmente, uma pharmacla 
para se conservar aberta nos domingos e feriados.

§  Unlco—A phat macia escalaoa conservar-se-ha aberta durante 
a semana Inteira a sc seguir ao domingo para que fol escalada, até ás 
vinte horas.

Art 4®~Oa donos dos estabelecimentos commcrclacs que trans
gredirem a presente lei seião passíveis da pena da multa de 100*000 
a 200*000 mediante auto dc Infração lavrada pelo fiscal competente.

§ Unico—Aos reincidentes as penas deste artigo serão em tres- 
dobro npplicadas.

Art. 5®—A presente lcl entrará cm vigor cm 1 „ de.,julho deste 
anno. 4 ,

ArL 6®—Revogam-sc as disposições cm contrario.
Mando portanto a todas autoridades a quem o conhecimento c 

execução da presente lcl pertencer, que a cumpram c*j.façam cumprir 
tâo Intcirainente como nclla se contem.

O Secretario a faça imprimir, publicar e correr.
Paço Municipal dc itabayana, em 17 de Junho de 1926.-37® da 

Proclamação da Republica.
(Aas.) PEDRO MUNJZ DE BRITTO.

Fol publicado nesta Secretaria, em 17 de junho de 1926.
(ASS.) WALDEMAR BEZERRA CAVALCANTI.

Secretario.
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S s c ç S o  L i v r e

IH -parlIrilo  d o  S a -  
Zanicnlo d a  P a r a -  

ffba—* v ,s o  *>• 3  *ie ~S a m e n ío  d o  e-lin f*-
ordem do cnge- 

í cito dlrcclor desta Rcpar- 
Srtlçlo do Saneamento da 
Erahyba, aviso aos srs. pro- 
ujturios dos prédios situa- 
L , nas praças : 1817, Arru- 
5, Camara, S. Francisco e 
maro Coutinho, que serSo 
jtchados os chafarizes aili 
(,isten*es, no 1.* de julho 
-pjjcirao vindouro, e em vista 
resta providencia ficam inti- 
pados os mesmos a provi
denciarem em os referidos pre- 
jjos, sobre as installaçOes de 
«noas dagua de accôrdo com 
, regulamento em vigor.
Contadoria da Repartição 

,«) Saneamento da Parabyb3, 
tm 17 de junho de 1926. O 
niarda-livros, Oscar Pereira 
nindâo.

( 4 - 8 )

Loteria Federal
Dia 19 de J n n h o

IJST.% 6 B I I .U i  -  t M  * «5»- 
tr*rç** — 4.* lo te ria  da 
Capital F e d e ra l—plano  Ot:

I.* N O RITIO

38059 Capital . . . 100.0001000
3N93................................ 10:000*009
;ST84 .......................... 5:000*000
23095 .......................  SOOOfOOC
5*16 .........................  5000*000

Prêmios de 2000*000

IÍCÜ3—36774—37393—58192—87121

Prêmios de 1:000*000

13011 —36651—56119 
2S855—38936—91818

Prêmios de 500*000

312—141Õ4—26026—G1255—77505 
14157 -23029-59065-65413—96852

Prêmios de 200*0u0

1230—13418—32706—54515 -72804 j 
13*2—13494—34157—.r6305—73712 I 
8650—19526 —39195—60359—74473 
9012-31603 -42760- 65145—78467 . -

12523—31895—52166—66441—90523 no p^azo d.- 90 dias apre.cntar 
12536-31952-53143 — 69889 -  90854 ccrtidã-.* dc edadeou retirara jota.

Sclentilico que talleceu a soda 
! d Silvana da S. Coôlho Vinagre, 
‘ da 1.* e 2.* series, cujo oblto 
tomou os ns. 437 e 121.

Sdcntiflco também que fnl eli
minada no obito 421, da 1.* serie, 
por falta de pagamento, a soda 
d. Etelvlna Rodrigues de Oliveira. 

Qnudro de OH«crv*eào 
D. Mathlldc A. Moreira da Silva 

42 annos, casada e reslderte nesta 
capital, 1* serie. . . .

Manuel Franclsc*» '‘a Silva, 24 
annos, casado e residente em rt- 
cuhy, 2.» série.

D. Antonla Jsrdcllna da Silva, 
40 annos, casada, residente em 
Plcuhy, 2.* série.

Cezar Pinheiro de Oliveira Uma, 
; 20 annos, casado, residente nesta

N a o !
■•“Muita Attenção:

V en tre-L iv re  Nào é Purgante

CV Médicos salM*m quo os Purgantes, princi- 
palmente as Aguaa Purgativas, <"« Sáas Purga- 
iivoa. os Pós Purgntivon. o* Xarope» Purga- 
tivos, as Capsulas Purgativas, .»? Tinturas, 
Pastilhas i Pilulas Purgativas, ào todos 
violentos irriU. e, com «« temp«\ Gw*m 
peorar os í^ocuu.*. iaílaminando «• c.tusando 
Grande Mal üoa intestinos. I •« mago c Figado l 

V en tre-L iv re  i.-n V* roriandor Fspecial 
(1 (S l  .mat’ t> M -I d.--; intestinos o t"(cric 
uma acção muito i v .l>re a Mucosa do
K*i»onmgo c Fnnc«,\v> do Figado!

p.»r e . V e n tr  -L iv re  (>/. sempre
Muito *h n a i.sV*. ' l>. ’

1 V e n tr e -L iv re  que o o «ditados ^-rJo 
«vplendido* c ga.ruu*idr*i>!

Tem Gosto M ui'" Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Nita é P u rg a n te  1

♦ *
Leia inai.-.

V E N T R E - L i V R E  V o  Remedio dc Con- 
fiançi pari tratar Prislo de Ventre, a inflam- 
maçào da Mucosa do Estomago. Vontade 
Exagerada de Belv r Agua, Fastio e Falta de 
Apetite. Gosto Amargo na ftoccã, Voniitoó 
Causados pela indigestão. Arrotos, Gazes, Dôrcs, 
Cólicas, Fermentação c Peso no hstomago, 
Dôrcs. Cólicas e inflatnmação intestinal causada 
pela demorada retenção de Resíduos Pútridos e 
Toxicos dent o dos intestinos, Dôrcs. ( olicas no 
Figado e Hcmorroidas causadas pela Prisão dc 
Ventre!

U se  V entre-Livre

"A  P re v id e n te ''

a fallencla do negociante Sl- 
mão José dos Santos, estabe
lecido na povoação de Alago- 
Inha deste termo, com esti
vas.

O dr. Slienando de Olivei
ra, juiz de direito da comar
ca dc Guarablra, e seu ter
mo, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
noticia tiverem c interessar 
possa que, a requerimento do 
credor Vicente Costa Filho, 
commerciante estabelecido na 
cidade dc Alagôa Orande des
te Estado, depois dc preen
chidas as formalidades legaes, 
foi, nos termos da lei e por 
sentença deste juízo de hoje 
datada, declarada aberta a 
fallencla do negociante Simão 
José dos Santos, estabelecido 
com estivas na povoação de 
Alagoinha deste termo, retro- 
trahindo-a a trinta (30) dias 
anteriores á data cm que foi 
Interposto o primeiro protesto 
que data de 9 do corrente 
mez. Foi nomeado syndico a 
firma commercial desta praça 
Santos Costa & Cia. que ( 
credora da massa. Ficam por 
tanto, notificados todos os 
credores da massa failida de 
Si mão José dos Santos para 
dentro de quinze (15) dias con
tados desta data, apresenta
rem as declarações e docu
mentos justificativos de seus 
créditos, ficando, outrosim, 
convocados os mesmos credo
res para a primeira assembléa 
de credores da presente fal- 
lencia que deverá ter logar no 
dia doze (12) do mez de ju
lho proximo vindouro, pelas 
10 horas, na sala das audiên
cias deste juizo. E para con
star mandei passar o presen
te edital e outros de egual 
tcôr para serem devidamente 
affixados e publicados pelo 
jornal «A União» orgam oífi- 
cial do Estado, conforme de
termina a lei. Dado e passa
do nesta cidade dc Guarablra,

D r. Liciniano d’fllm eida
(C L IN IC A  N E P ICO -CIBUAISICA_________________

DOENÇAS DE SENHORAS. PAR
TOS, VIAS URINARIAS e SYPHILIS.______

Convultorlo • rM ldtnel» i
RUA VIOAL DE NEUREIROS, 110 D E b i n

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA

E I N A R  S V E N P S E N  &  C .

TERÇAFEIRA, 22 DE JUNHO DE 1926.

•IA E X I S T I  O

E L I X I R 914

SYPHILIS!!.
Ms!  ChagasI tnvalidíz! 
rheiimatismo! Eczenis! 

Botinas di Pillí I

U M  H O R R O R I !

P i - c . l d c i i o l a  M ttço -iç n , ,7  de junho de 1926, Eu, 
n ií-ia  d o  H0Híado_ i l a  j 0 |̂ 3 aptista da Fonseca, escri-

I P a r a h j  l»a—C011 v l l c  — . vj 0 0 escrevi. (asslgnado) Size- 
Sclentilico que foi con'e!tido Qe ordem do cnnsocio presi- nando de Oliveira. Eslí con

i ; S i ^ £ , 0 H 5 ^ .,^ e ^ « r a d V « lente- ,a«° sciente que es,an'  foone- dou fé. Guarablra, 17 ,mo C l » ,  da 1- .série, devendo .  ,( í(,„itlvamcn- de ju ’ ho de 1926. O escrlvJo
da fallencla, J o é l  Baptlsta da

Aprroximações

28058 e 28060 300*000
35292 e 35294 200*000
18783 e 8785 100*000
23694 e 23695 100*00
57915 e 57917 100*000

Dezeta»

28G51 a 28050 200*000
35291 a 35300 100*000
18761 i  18790 80^000
23691 a 23700 801000
57SI1 a 57920 80*0UU

do installada e defmitlvamen- 
te funccionando a Previdên
cia Maçonica do Estado da pQnsêca. 
Parahyba, ficam avisados to-' 
dos os interessados afim de 
effectuarem os devidos paga
mentos na livraria S. Paulo,
& rua Maciel Pmheiro n. 160.

Secretaria da Previdência 
Maçonica do Estado da Pa
rahyba, em 8 de junho de 
1926. Francisco Pedro da Sil
va Andrade, 1.* secretario.

(5—5 infere.)

KãTHO p ftjt» m o . p rem io u  
peta IU t*  n e r a l ,  « a lv o  o» 
rrndld»» p o r c * (u  ■ ( r u c l « .

E n g e n h o  ú v e n d a —
Vende-se no município de S. 
Oonçalo, Rio Gr?nde do Nor
te, a propriedade Utinga, to
da cercada de arame farpado 
c estacas de pau-ferro, toda 
de excelienfes terrenos de var- 
zea e alguns alagadiços com 
vários olheiros, duas lagôas 
piscosas, capacidade para pro
duzir 8 mil saccos de assu- 
car, com 2 bóas casas de vi- 
venda, 20 casinhas para mo
radores, bôa casa de engenho 
com 1 machina Robinson de 
24 R P, moenda Fletched de 
30 pollegadas, 2 assentamen
tos, descaroçador e prensa de 
algodão, machinas agrícolas, 
3 carros, bois, burros e safra 
fundada para 1500 saccos de 
assucar. Dista 6 kilometros 
da cidade de Macahyba e 27 
da capital do Estado e tem 
Ma estrada de rodagem.

O motivo da venda é o 
proprietário desejar mudar-se 
do Estado.

A tratar com Heraclito de 
Oliveira, na referida proprie
dade. Informações nesia caoi- 
tal com Solon Sá.

r 5 - 3 0 )

A v lfto  — Antonio Xavier 
df Macedo, Manuel Oregorio 
da Silva e Severino Ramos 
da Luz, conimissaros nomea
dos pelo dr. juiz de direito 
desta comarca na concordata 
preventiva requerida pelo com- 
merciante Severino Moysésde 
Barro*, em cumprimeto ao dis
posto no art. 151 §  l.°  n . 1 
da lei 2024 de 17 de dezem
bro de 1908, avisam que se 
acham, todos os dias, das oito 
(8) á§ onze (11) c de uma (I) 
ás quatro (4) no estabeleci
mento do concordatario á dis
posição dos interessados para 
receberem as reclamações que 
entenderem. Picuhy, 15 de 
.unho de 1926. Antonio X a
vier dc M acèdo, Severino R a
mos da Luz e Manuel Grego- 
rio da Silva.

( 1 - 3 )

P r o f e ^ o p - A '  rua 13 
de Maio n. 690, lecciona-se 
portuguez, francez, algebra e 
çscrlpturação mercantil.

(1 15)

capital, 1.» serie.
Lar.dellno Cezar, 45 annos, ca

sado, residente nesta capital, l. 
serie.

C ü a m a d M t
1 .» s é r ie

421 sem multa até 20 dc |unho
421 com < .  1U « «
422 sem • « 5 « •
422 com • « 25 «
423 sem « « 20 «
423 coui « < ]0 .  julho
424 sem • ■ 5 i •
424 com • , 25 «
425 sem « • 20 « «
425 com « « 10 « agosto
426 stm « « 5 « *
426 com « « 25 «
427 sem « « 20 «
427 com « ,  10 • 6eterabro
428 sem « • 5 « •
428 com « « 25 « «
429 sem « « 20 « «
429 com « < 10 « outubro
430 sem « « 5 « «
430 com « .  25 « «
431 sem | » 20 « •
431 com « . 10 « novembro
432 sem « « 5 « •
432 com « « 25 «
433 8cm • .  20 «
433 com « « 10 • dezembro
434 sem • « 5 « «
434 com € « 25 • «
435 sem « . 20 «
435 com . 10 • janeiro
436 sem « . 5 •
436 cora < « 25 « «
437 sem « » 20 «
4 >7 com « , 10 « fevereiro
438 sem « « 5 •
438 com . 25 « 

s é r ie
121 sem multa até 8 dc julho
121 com « « <0? * •

( 1 - 3 :

Q u o ta  a n n u a l  i

1.» c 2.* series 
Sem multa até 30 de junho 
Com « . 3 1 -  dezembro

Secretaria o'.A Previdente», em 
19 dc junho de 1926.

Manuel /osó da Cunha, I.* aecre-
t&riO.

V  iml.\  «Io O r.* . A r 
d í ,* .  «Io t  n lv . . A iig .'. 
e l l e n o i n . * .  L o J . ‘ .r a | » . ' .  
« I I r g e n e r u ç & o  «Io 
H o r l « -  C o n v i t e —De or
dem do Ir.'. Ven.*. convido a 
tod.*. os MMaç.‘. RRcg.'. des
te e d'outros OOr.\ para com
parecerem á Sess.'. Magn.'. de 
poss.'. da nova directoria que 
realizar-sc-á na prox.‘. quin
ta-feira 24 deste méz, ás 19 
horas, no local do coslume 

Secret.*. da Aug.'. e Bc- 
nem.*. Loj.*. Cap.‘. *Regenc- 
ção do Norte* ao Or.‘. da 
Capital do Estado da Para 
hyba do Norte, em 19 dc ju
nho de 1926. (E.* V.\) F.
Burlamaqui, 3 0 :  Secr.'.

( 1 - 3 )

V  IV. B .  B . E o rin u  
Ia «le Howrtlvn E v t r a -  
v la tln —Tendo-se extravia
do a formula da resalva n. 
20174, esta Companhia avisa 
ao publico achar-se a mesma 
sem valor algum. Recife, 23 
dc abril de 1926—Assis Ri
beiro, superintendente. t3—3).

Prefeitura Municipal
AVISO

A P r e f e i t u r a ,  m a l*  
un iu v e z , uvínu »ín p es- 
Hôati «|ue d e s e ja r e m  
c o n s t r u i r ,  r e c o n s 
t r u i r  ou  f u z e r  «ju acs-  
q u e r  r e p a r o s  ou  c o n 
c e r t o s  e m  p r é d io s ,  
n e s ta  el«lade*«|Ue tle* 
n iiu m  «le ta e s  s e rv i-  
e o »  p d d e s e r  c o m e -  
e iid o , se m  á  p r e v i a  e  
K n dlspen su vel l l re n -  
ç u . O  f a c t o  «Ia s im 
p le s  e u l r a d a  do r«v 
« Iu erlu ien lo  nu r e p u r -  
tle d o , n&o «lá lo g u r  a  
«|ue o s e r v iç o  s e j a  
I n ic ia d o . E* pre«*lso  
««ué a  l i c e n ç a  s«kj a  
« le fln ltlv u m e n te  c o n 
c e d id a .  d e p o is  d e  l e r  
m p eil« ‘Ao r e s p e c t i v a  
N eguldo os s e u s  ira -  
m ltcf*. O u tro s im , n e 
n h u m a  p l a n ta ,  j á  up  
p ro v u d u  j i c l u  P r c f e l -  
tu ru . p o u e r á  s o f f r c r  
C|tial«|iier a l t e r a ç á o  
o u  m o illf le u ç á o , sem  
«|ue a  Isto  p r e c e d a  
u m a  p e t lç á o  a o  l* r c -  
f c l lo , «|ue, «flepois d e  
o u v ir  o teclin lco^  d a  
r á  nu m e s m a  o «les- 
p u ch o  c o n v e n ie n te ,  
s e m p r e  d e  a c e o r d o  
c o m  os «llsp n sitlvos  
«lu le i  <|iie r e g u l a  a s  
e o u s t r u v ç á e s .

A o In fra c to i*  s e r á  
a p p llc u d u  u m u i  t u  
p e e u itlu r la  «gue no  
c a s o  c o u b e r ,  u lé m d u  
p e n a  d a  s u s p e n sá o  
do s e r v iç o  «iue e s t i 
v e r  s c ik Io e f f e c tn u d o  
s e m  a s  cx Ig e n c lu N  «le- 
v ld a s .

(9 -1 5 )

E d ita es
F a lle i)« * la  «Io n e g o  

e lu n te  ^Im A o J o s é  
d o s  S a n t o » — Edital da 
sentença que declarou aberta

■•'allcncla d a  f irm a  
Jo u «iu Ím  F d l x  A: l r -  
m â o —E d ltu l—De citação 
aos credores da firma failida 
para se reunirem em assem
bléa e tomarem conhecimento 
da proposta dc concordata 
que a mesma firma lhes of- 
ferece, nos termos do art. 119 
da lei de fallendas em vigor.

O doutor Sizenando de Oli
veira, juiz de direito e do 
commercio da cutnarca de 
de Guarabira, em virtude da 
lei, etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital virem ou delle 
noticia tiverem e a quem in
teressar possa, que, pela fir
ma failida Joaquim Felix & 
Irmão, me foi dirigida uma 
petição acompanhada de uma 
proposta de concordata, na 
qua! requer a convocação de 
credores para em assembléa, 
sob a presidência deste juizo, 
tomarem conhecimento da 
mesma proposta que consta 
das seguintes bases: I a fir
ma failida Joaquim Felix & 
Irmão pagará quarenta por 
cento (40%) sobre os créditos 
classificados; II O pagamento 
será feito em trés prestações 
eguaes, sendo a primeira ef- 
fectuada a quinze de setem
bro; a segunda, a quinze dz 
dezembro; a ultima a quinze 
de março do anno vindouro; 
III a firma failida assume 
para comsigo mesmo com
promisso morai de pagar as 
prestações antes dos prazos, 
caso lh*o permittam as con
dições do commercio local e 
as possibilidades da próxima 
safra; IV a firma failida dá 
em garantia da concordata 
que propõe aos seus credo
res os immoveis que possúe 
em Mulngú e o seu estabe
lecimento commercial». Tendo 
sido ouvido o llquldatario da 
massa failida, Edgard da 
Veiga Torres que acceitou em 
absoluto a proposta de con
cordata acima referida, subi
ram os autos & conclusão 
deste juizo que designou 
dia seis (6) do mez de julho 
vindouro, pelas dez horas, na 
sala das audiências, para ef- 
fectuar-se a alludlda assem
bléa, ficando em cartorlo, í 
disposição dos credores e de
mais interessados, o referido 
parecer do llquldatario. E, 
para constar, mandei passar 
o presente edital e outros 
de egual teôr para serem af- 
fixados nos Iogarcs compe
tentes e publicados pelo jor
nal ofíicia! do Estado. Dado 
c passado nesta cidade de 
Guarabira, em 19 de junho 
de 1926. Eu, Joél Baptlsta de 
Fonseca, escrivão, o escreví 
Sizenando de Oliveira.

A SYPHILIS produz Abortos, enche 
o corpo de Chagas, destróe as Gerações, faz os filhos 
Degenerados e Paralyticos, produz Placas, Queda do 
cabello e das unhas, faz as pessoas Repugnantes, 
ataca o Coração, o Baço, o Figado, os Rins, a Bocca, 
a Garganta, produz o Rheumaiismo, Purgações doa 
ouvidos, Eczemas, Erupções da pelle, Feridas no cor

po todo, a Cegueira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organismo.

COM  O USO DO

E L I X I R  9 1 4
E  DOS

C O M P R IM ID O S  914
No fim de poucos dias, nota-se:

1. # — O sangue limpo de Impurezas e bem estar geral
2. » — Desappareclmcnto dc espinhas; Eczemas, eru

pções, Furunculos, cocelras, Feridas bravas, Boubas, etc.
3. » _  Desappareclmenlo completo do RHEUMATI^Mrt, 

dôrcs nos ossos c dôrcs de cabeça.
4to _  Dcsapparecimento das niuiiifestaçõcs syphJluLas 

e de todos os Incommodos dc fundo syphilltlco.
5 .' -  O apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o 

h l . i x i n  0 1 4  não ataca o estomago c não contém lodurcto.
E' o uulco üepuratlv . .  cm attestaoos do» Hospltaer, 

dc especialistas dos Olhos c da Dyspepsia Syphilltlca.
LUtmlado pelo D. N. de S. P.. t/n 21 de fevereiro de /o/ô. n. 26

AVISO IMPORTANTE: -  A’s pessôàs que por qualquer mo 
llvo, não possam tomar o ELIXIR 914, apresentamos o 
COMPRIMIDOS ANTI-LUET1COS cu/a fórmula t  a 
mesma do ELIXIR 914 e a base do hermophenyl.

Os COMPRIMIDOS ANTI-LUÉTICOS são fa~e 
de carregar, podendo-se trazer no proprlo bolso e lomal- 
em cajts. theatros, emjlm, em qualquer lugar, sem per

de tempo e trabalho.
O seu uso em breve será generalizado em toda n 

America do Sul, por essa facilidade.

r  n
Tenha Sempre tíii tisla Poupar os seus Hins

Quando se tenha GR1PPE ou INFLUENZA, 
FEBRE, ERYSIPELA, etc., convém não usar remé
dios irritantes da classe do Q a l n l n o  e seus deri
vados, sob cuja acção os Rins vão se fechando 
dando lugar aos ataques de U r c n i f a .

Quem conhece os effeitos da “ C A S S I A  
V I R G I N Í C A ” , remedio tonico-calmante- 
antifebril e diuretico, não encontra nenhum outro 
que lhe satisfaça.

Se V. S. não pode dar attenção hoje a essa 
verdade, amãnhã talvez seja demasiado tarde para 
attender.

- V  vendo em  »|n«Iqacr p lia rm a c l»  1 ~~t=

Clnema-Theatro Rio B anco — i.-paaí- natéla:
U flo t  « J li» » o n . o querido cow-boy no-lc-amencino, 
brilhantemenie coadjuvado pela formosa H n r l o n  ^1- 
t o n  na monumental super-produ:çJo da Universal., 
que a fea e dividiu em 6 arr.batadoras partes. T l l  1 -  
H t S  ■»»: I H O R K S .  2 ‘ parte - A’0  PAI.CO 
1.- representaçSo da hilariante peça etn 1 acto, orna
da de se nis desopilnmes, pela T r o u p r -  l .o o n l  
O  H O M E M  O M S  I ” « S T K I N  — c mais 1 acto de 
variedades por diversos arlistiS da T r o u p o  l . e o n l .  
Ingressos: adultos, 3J.300 e crianças, 2S200. (Com Imposio).

Cinema Feilppêa —  M y r la m  < '«0| »cr e R n l p h
t i r » v c « ,  uma estreita c um astro de primeira grandeza, 
na sensacional pellicula de en édo empolgante da .First 
National., que a ler c dividiu em 8 pares! *« >  » E -  
I . I I U O  1 1 4  F E U R E

Cinema Popular —  Continuação de mais uma surpre-
hendente serie, de enrêdo verdadeiramente arrebatador, 
caprichosamente editada pela poderosa fabrica .Uni
versal», tenao os (amosos artistas W H llo n i  I» u n - 
o a n  c E d l t l i  Jo h n H o n  como principais interpretes 
L I I E T 4 4 R O  r o  v i  l t  \ O  I lK M T I I t O .  6 • sé
rie: 11.* episodio — Entre a vida e a morie, 12.' rp:so- 
dio — Vingança de índio, em 4 partes. Dará começo ás 
sessdes: « J O ^ C E R T A N D O  \  1 . 1 S I 1 4  -  impa
gável comedia em 1 parte, da acreditada marca «Star*.

Cinema São João —  A graciosa a c t r l z B e l c n W e l r
pela primeira vez illumina o screen parahybano na empol
gante pellicula de enrédo altamenle arrebatador, em 5 
partes, da «Norca-Fiim», intitulada: K ^ iX III'4  O  4 B I - 
.H E  E  A I I O A n i .  Para começar a sessão: P Í P t  
Í4I<) A P O Q U I A T A  — impagavel comed a, em 2 par
te*. da conhecida marca «Imperial».

«Oh

DENTALOSE
O re m e d io  ld é « l  para 

f» d cn tlçA o

l(ectlte<lo e aconselh.iuO oela 
maioria dos medico* do sul ao 
norte do p«lz. Base: Pepsina, 
Phosphato, Caldo c Lactosc. 
Emprega-se p r̂a corrigir os ma
les communs na primeira Infan- 
cla, como sejam: ColIcaS, Voml- 
tos, lnsomnlas, DUrrhéas, Inorf- 

posição, ctc.

Creancas
9

Robustas
Cheias de vida, que tanto 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale
gria do lar domestico.

Para elles n&o ha rachitismo, nem caras tristes, 
nem a tendência que os toma atreitos 0 enfermi
dades, com o consequente sofhimento, despezas e 
angustias para os paes.

Recorde-se que para elles a melhor garantia 
da sua saude é o frequente emprego da

EMULSÃO <e SCOTT
(do rico oleo de figado de bacalhao)

Fortifica e engorda a criança
ENCONTRA-SE EM TODAS AS PyARMACIAS E DROGARIAS 

PREÇO AO ALCANCE DE TODOS

A im portância (h  lubrificação  
correcta

Com a aplicação de um typo dc oleo re- 
commendado pela a VACUUM OIL COMPANY, 
fica resolvido 0 grande pobleina de bom func- 
donamento de vossas machinas ou do vosso auto
móvel. Quereis pois, a tranquilidade ? O bom 
trabalho da vossa machina e a durabilidade da 
mesma? Não procureis um typo de oleo pelo 
iactor preço, mas, deveis dar a maior importân
cia a qualidade e grao justo, com característica 
correcta c adequada ao systema dc lubrificação 
da machina a lubrificar.

Ouiae-vos pelas nossas tabellas de recorn- 
mendações, procurando sempre oleos da VACUUM 
OIL COMPANY. v „

Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agentc). Rua 
Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.

K E U R A T 0 L
O MAIS ASSO M BR O SO  FO R TIFICA N TE

MELHOR QUE TODOS CS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.A ’s isi-ninas raehISieas, aos velhos, aos fracos, aos convalescentes e a todos que necessitam de um reconstituinte poderoso para o soergui- mento de suas forças.
App. pelo D. N. S. P.

V e n d e - s e  e m

todss as Phatraacias da Capital e i

E: a z  NAS Dig c st ó c s  Dif f ic e is  
e; s  d e  EIs t o m a g o  C o u c a s

iN T E S T ItN A E S  • A C C U M U LO S 
D E  G A Z E S  E T C

I t C I - f r í  '< 4 0 0  L *  o

(1-3)



4 A UNIÃO —  Terça-feira, 22 de junho de 1926

< -yn in n *lo  Paew  d 
( ' a n a l h o .  do P a r á — 
€'«>n<*tir*«» do f r a n o e r
—De ordem do sr. director, 
faço publico, para conheci
mento dos interessados, que, 
desta data até ás 17 horas 
do dia 16 de novembro doan- 
no corrente, acha aberta nesta 
secretaria, a inscripção cm 
concurso de professor cathe- 
dratfco de francez.

Os candidatos deverão apre
sentar documentos em que 
provera ser cidadãos brasilei
ro, maiores de 21 annos e 
menores de 40, ter folha cor
rida e nos termes do que de
termina o art 128 do regula-! 
mento apprcvado pelo decreto 
n. 12.790, de 2 de janeiro dej 
1918, a caderneta dereservis-j 
ta do Exercito cu, pelo me
nos, o certificado de alista
mento milhar, quando conta
rem até 30 annos de idade.

Poderão inscreyer-se no 
concurso:

Os cathedraticos c substitu
tos de outras cadeiras;

Os docentcs-livres, professo
res cathedraticos de outros ins
titutos offlciaes ou equipara
dos,

O profissional diplomado 
que prove ter idade inferior 
a 40 c justifique, cora titulo 
ou trabalho de valor, a sua 
inscripção no concurso a juí
zo da congregação;

Só poderão inscrcver-se 
os candidatos que tenham ( 
curso completo de humanida
des ou diploma de escola su
perior.

As provas constarão dc:
a)  apresentação de duas 

theses sobre a materia do 
concurso e sua defesa peran
te a congregação;

b) uma prova or2l de cara
cter didactico, durante 50 mi
nutos, com pontos sorteados 
com 24 horas de antecedencia, 
dentre os de uma lista ap 
provada pela congregação.

Uma das theses será sobre 
o assumpto escolhido pelo 
candidato, na qual fará no fi
nal, o resumo dos seus traba
lhos já  publicados e por eilc 
julgados de valor. A outra 
these será sobre assumpto 
sorteado entre dez pontos es
colhidos pela congregação.

Foi sorteado o seguinte 
ponto: PathoJogia verbal. Mu
dança de sentido dos vocábu
los francezes. Palavras que se 
ennobreceram e palavras que 
se abastardam.

O candidato poderá apre
sentar, no acto da inscripção, 
50 exemplares impressos de 

*• cada uma das theses, bem 
• como 5 exemplares, no míni

mo, dos trabalhos que porven
tura haja publicado 

O sr. director chama a atten- 
ção dos interessados para os 
arls. 150 e 170 do decreto n. 
16.782-A, tíc 13 de janeiro 
de 1925, relativos a concur-

Secrei-tria do Oymnasio Paes 
de Carvalho. 18 de maio de 
1026. Ca) Nelson Ribeiro, se
cretario.

R r p a r l l ^ á o  «Io S u  
n e a n ie u fo ' «lu P a r a  
I n l i a -K d l la l  n . i -li» # -  
f u l l a r ó c s  ( l i in i i ik s  c  
c*KotOM — De ordem do en
genheiro director desta Reparti
ção do Saneamento da Parahy- 
ba,intimoaos srs. proprietários 
já intimados pela Directoria 
de Hygiene a providenciarem 
sobre a execução das novas 
instaJIaçOes 0’aguaí e esgotes, 
em seus prédios, para no praso 
de tres dias satisfazerem o 
que determina o art. 110 do 
Regulamento Geral, approva- 
do pelo decreto n. 1.428, de 
24 de abril de 1926. em se
guida transcripto:—

Art. 110— Avisado ou in
timado o interessado para a 
execução das novas installa- 
çóes d‘agua e esgotos, ou 
para a reforma das antigas, 
se não comparecer no praso 
determinado, para os devidos 
effeitos, ficará o prédio su
jeito ao pagamento das re
spectivas taxas, a coniar do 
segundo mez da data da in
timação por edital, sommadas 
á multa ilc 505000 por mcz, 
quer se trate apenas de um 
daquelles serviços, quer dos 
dois.

§  Unico -No caso de ur
gente necessidade liygienica, 
ao juizo da autoridade, a Re
partição do Saneamento da 
Parahyba será autorizada, pe
lo governo, a executar o ser
viço á revelia do proprietário, 
sendo nesse caso, cobradas 
Integralmente as despezas de
correntes da installação sani
tária.»

Contadoria da Repartição 
do Saneamento da Parahyba, 
em 14 de junho de 1926. O 
guarda-livros, Oscar Pereira 
Brandüo.

(3 3)

Hdlful — D lre«*lo rla  
t^ eral de l ly g le n r
De ordem do sr. dr. José 
Teixeira dc Vasconcellos, di- 
rector geral da llyglenc, avi-

K R O N C K E  & C .
I - A I C A  > V !  i V s > 0  K O «  n i

r o M i - R A U O H : : *  u i ;  i i . c . o n . l o  
k  t  u u i t  o  i »  u . c o n l  

r i i A V i i  u v i m i t  i . i r *
M M  l A I U i D i l I  A L C íO D lO

K i i i K i n  m  o i . r o  m :
(  t n o f o  m :  i i . « . » u . i o

; compcnhtas Jg  v a p o r e s -  'W rd iIrn U e l» © »  
B r r n a r n  . U a n fc « rc -M A < !iim r r li ia n t« r h f i  

O a « p r » .  f i m .  i U n t m r e :  V ia l l l f  H » a th  % m © rle«n  
N k o c ln n d *. I . l n j r  | l)r M ll  1.(4 , 

n « a « r -A u n 4 .P tR L íH A  C A R N E tr0 &
( CorrpAnhm, Corr *',*rcio

G .\  UMiTAOA

Pereira Barroso, secretario in
terino.

Edital de p raça  com 
«> prazo dc tíO ‘«Ha*— 
l . °  e a r f o r l o  —O dr. Ma
nuel Ildefonso de Oliveira Aze 
vedo. juiz de direito da 1.‘ 
vara e do civel desta capita! 
por virtude da lei, etc.

Faço saber aqs que o pre
sente editai de praça virem 
que o porteiro dos auditórios 
deste juizo ou a quem as su
as fizer trará ao publico c 
pregão de venda e arremata- 
çüo a quem mais der e maior 
lance offerecer no dia vinte e 
oito (28) do corrente, ás 13 
horas, na sala das audiências 
deste juizo, no edifício do fó
rum, andar superior do The- 
souro do Estado, á praça Pe
dro Américo, desta capital, o 
iinmovel penhorado a Leoca- 
dio Cândido de Oliveira 
sua mulher, na acção execu
tiva hypothecaria que lhe mo
ve Antonio Muniz de Medei
ro s , i m m ovei qu e é o 
seguinte: Um chalet construí
da de taipa e coberta de te
lha com tres janellas de fren
te para o norte e tres portas 
e uma janella ao lado do nas
cente, o referido chalet é cons
truído em chãos rendeiros ao 
coronel Frederico Serrano de 
Souza Falcão, avaliado pela 
quantia de dois contos de ré
is (2:0005000). Auto de ava
liação -  Nós avaliadores abai
xo assignados, compromissa
dos. Ccrtiíicamos que em vir
tude do mandado junto fomos 
á casa de rezidencia á rua 
Duque de Caxias n. 592. de 
Severico C andido Marinho, 
depositário do chalet e edifi 
cado na avenida 24 de Janei
ro desta capital, pertencente 
a Leocadio Cândido de Oli
veira e sua mulher, penhora
do em execução de acção hy
pothecaria que lhes move An
tonio Muniz de Medeiros, para 
o fim de procedermos á ava- 
iiaçã do prtdio penhorado e 
fazendo saber ao dito depo
sitário o motivo porque ahi 
«amos por ellc nos fora apre
sentado o dito chalet que per
corremos examinamos e ava
liamos em 2:0005000 réis desta 
forma damos por concluído a 
avaliação do oito prédio. ;E, 
para constar escreví o  presen
te que assigno com os dema
is avaliadores. Parahyba, 26 
de maio de 1926. Francisco 
Dias de Araújo, Henrique de 
Gouveia Monteiro e Renato 
Lima. E. para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei 
lavrar o presente edital que 
será afhxado no logar do 
costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nes
ta cidade da Parahyba do 
Norte aos sele dias do mez 
de junho de 1926. Eu, Manu
el Ribeiro de Moraes escri
vão do civel o escreví, (a.) 
Manuel Ildefonso de Oliveira 
Azevedo. Está conforme o o- 
riginal: dou fé. Data supra. 
O escrivão do civel, Manuel 
Ribeiro de Moraes.

Il«i«*eliedorla d e  lle n -  
du« K d ltu l n . 1 5  -
Convida os contribuintes do 
imposto sobre coqueiros fru- 
ctiferos dos municípios desta 
capital c Cabedello.— De or-

R e o e l i e d o r ia  d e  R e n -  
d a s - F .d l t a l  n . 1 9 —In- 
d n s t r l a  e  proflwN&o—
De ordem do sr. administra
dor desta repartição, faço pu
blico, para conhecimento dos 
senhores contribuintes do im
posto de industria e profissão 
referente ao corrente exercido, 
que, aié o ultimo dia util des
se mez, receber-se-á, sem mul
ta, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, a segunda 
prestação dos impostos maio
res de um conto de réis 
(1:0005000), de accôrdo com 
a nota 6.* da tabella -B- do 
orçamento vigente. 2.* secção 
da Recebedoria de Rendas da 
Parahyba, em 2 de junho de 
1922. Heraclio Siqueira, che
fe de secção,

M ep arfh çfio  «Io S a  
n c a m e n to  «Ia P u r a -  
li<rl>n--.%vl«o a . 9 —R e  
g iila m e n lo  f - o r a l -  De
ordem do engenheiro director 
da Repartição do saneamento 
da Parahyba, avisa aos srs. 
proprietários dos prédios nes
ta Capital, que de hoje por 
diante, se encontra exposto á 
venda na Pagadoria desta re
partição, pela importância de 
I$000 (um mil réis), 0 Regu
lamento Geral, approvado pe
lo decreto n.* 1.428, de 24 de 
abril de 1926. Contadoria da 
Repartição do Saneamento da 
Parahyba, em 13 de junho de 
1926. O guarda-livros. Oscar 
Pereira Brandão

( - 8)

Agentes c  1 companhia ae seguros: — !\or*h  H rl-  
<l»li A- H c rca n lf !< *  in w u r a n c c  O u ip a n y  

U n t l t r d .  L o n d r e * .
REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

füscriptono -  RUH 5 DE AGOSTO M. 50
CAIXA *>? CORREIO N O

*'**»« . t<* l» y í,r  r* p  ~ t. • — K I T O M  K J

so a todos os  proprietários c dem do cidadão administra- 
procuradores dc casas de alu- dor desta repartição, faço pu- 
gucl. dentro do perimentro bJico, para conhecimento dos 
desta cidade, que devem, interessados, que se receberão, 
quando vagar qualquer casa, até 0 ultimo dia deste mez, 
remetter a chave a esta re- cm uma só prestação, os im- 
partição, para ser feita a n e-1 postos sobre coqueiros frueti- 
ccssaria visita sanitaria, que feros dos municípios desta ca- 
deverá, depois de examinal-a,; pitai e Cabedello, em favor 
considerai a habitável ou não.1 da Santa Casa dc Misericor- 

Se assim nâo procederem dia, de quantias que não ex-
serão passiveis de multa, sc-'cedam a trinta mil réis .........
gundo determina 0 regula- (305000), bem como a primei- 
mento do serviço sanitario do ra prestação dos que excedc- 
Esiado, em o seu art. 151. rem a essa importância. He- 
Sccrct3ria da Directoria Ge- , radio Siqueira, chefe de secção. 
ra! de Hygiene, 23 de abril 
dc 1926. Francisco Joaquim

f IS 3 GIGANTES 08 BEM
P H I M K I H O

C B S S A ' T  Y L
Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippc Cessa qualquer 
dôr cm poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem deprimir 0 orga
nismo — Sobre 0 CESSATYL, assim atteslam 3 notáveis professores da 

Faculdade de Medicfna do Rio:
0  IHustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Ccssatyl: — * 0  preparado 
CESSATYL é um cxcellcnte medicamento da dôr, sem Inconvenientes e efficax nos casos 
Indicados*. — O nlo menos tlluolre prof. dr. A Austrrgesüo, escreve «Attcsto que Unho em
pregado em minha clinica 0 preparado CESSATYL, cuja acçSo è 6egura nas affecçôes dolo
rosas * — O notável clinico e prof. dr. Rocha Vai, também escreve 1 — «O preparado CFS- 
SATYL é um dos que mais se recomrocndara contra o elemento dôr, pela cfficacia dos 

teus resultados*

S E G U N D O

C  A  L  C  E  O  H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.

Extsiein Innumeros preparados para calcíflcaçío do organismo e especialmcnie ndicados nos 
casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum tem a indfcaçio preciosa 
do CALCEÒN, produeto opotberaplco rigorozamente formulado no qual, alem do pó de osso 
fresco, entra o pó das thyroidea, em dose milealraal, tio rigorozamente sdenli/lca que nlo ba 
contra-indica çáo na valiosa opinllo do lllustrado pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 

Incontestavelmente rnn das glorias da medicina brasileira.

T E R C E I R O

S  T  H  O  R  O  I v
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio

Todos os 3 sâo produetos do INSTITUTO FREUDER
Dnlcoa concessionários c vendedores para os Estados do Norte: F e r r e i r a  
C e z a r  &  Com p. — Rna Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ceará.PROCURA-SE A GENTE PARA CONTA PRÓPRIA NA PARAHYBA

P r e f e i t u r a  M u n i c i 
p a l —E d i t a l  11. 1 9 —De
ordem do dr. João Maurício 
de Medeiros, prefeito da ca
pital, faço publico, para co
nhecimento de quem possa in
teressar, que de accôrdo com 
0 que dispõe o art. 2/ da lei 
n. 122 de 25 de julho dc 1925, 
é absolutamente prohibido den
tro do município soltar e quei 
mar fogos de flecha e bomba 
em gyrandolas ou a mão, bem 
como bomba de qualquer es- 
pecie ou tamanho, busca-pés, 
Hmalhos e demais typos.que 
possam causar damnos, incên
dios ou accidentes pessoaes, 
sob pena de ser applicada 
ao infractor a multa de cin- 
coenta mil réis e 0 dobro na 
reincidência, alem da perda! 
dos fogos que forem apprehen-! 
didos. Secretaria da Prefeitura \ 
da Parahyba, 9 de abril dc; 
1926. Anísio Borges M. de Mel- j 
lo, secretario.

Banco da ? akahybã
R v a  l-A ac ie l P i a i i a i r

C A P IT A L 1. 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
T e m  r o r r r x p o n d r n t r a  « n  lo d u s  mm e ld a d r a  d o  I n t r r t o r  d r *« e  

H M ado e  n a s  p r ln e lp a e a  p r a e a »  d o  p a la .
F f f e r t o a  d c n e o n lo a  d c  n o ta *  p r o m la a o r la *  e  d u p lica ta » *  d c  f a r t a r a *  1 

a l« rn a d » a ; « m p m l a  n o b r e  p e n h o r  d© m e r c a d o r i a *  o 
c a n f f t o  d© t i t u l o *  ; Ta* a d l a a t a m r u t o  rotor©  c f f c l t o *  c m  c o b r a n ç a

Recebe dinheiro em deposito, ahonando aw seguintes taxas:
( I ) Conta Corrente de Movimento ■— •— — -  
( I ! ) . .  Limitada até 10:000# -  -  -
( III) . « « de l i  a 2x000# -  -
( IV ) Deposito a praze fixo:

de 12 mezes — — — — -  — -  -  -
. 9 .
« 6 .

■ « 3 * -  -  -  -  -
( V ) Deposito com aviso prévio: 

de 9 a 12 mcz.es — — —
« 0 a 9 « — -  -  -
« 3 a 6

K n c n f f e f / n - t e  d e  c e f t n i H c n i  e  p a g t i f t e H t m t  n a »  c id a d e »  d a  <m - 
f e r t s r  e  d e n t a i »  d a  p a ix , m e d i a n t e  n t a d ie n  c a n t tn ia tA a .

Annuncios
C o m p r a - N c -  Moedas 

de prata, republica e monar- 
chia. Maciel Pinheiro 828 Ba
rão da Passagem 38.

C a  r l  0111a 111 e — Acha-se 
nesta cidade 0 dr. Delio de 
Mello cartomante profissional, 
possuidor dos mais importan
tes segrédos da grande scien- 
cta hindu.

Offerece os seus serviços 
á rua da Concordia 43, preço 
de cada consulta 25000

/llu#ca-«e--A  casa n. 668; 
á ma 13 de maio, com opti- 
mas acomtiiodaç0e8 para pe
quena familia. Quem preten- 
del-a dirija-se á rua da Repu
blica n. 449.

I * o r  9 : 0 0 0 8 0 0 0 ! -
Vende-se um autom ovel 
F o r d ,  t j p o  1 0 9 5 .  em
optimo estado de conservação, 
motor trabalhando bein, e re 
guiado, 20 camaras de ar, di
versos pneumáticos e pintura 
nova. O motivo da venda é 0 
proprietário desejar adquirir 
uma baratinha Chevrolet para

O b o m  p a la d a r  6 d o m  s u p re m o

PREPlíRINDO A MARCA DE MANTBIOADIAMANTINAÉ ter Dom paladar — É ter bom gosto E querer alimentar-se
X o »  p r i n c i p a e »  d  r m o  i r t t t  e  M e r c e a r i a »

passeio, substituindo assim 0 
automovel.

Experimente 0 carro que 
I comprará.
| Optimo negocio. Somente 
i 2:0005000 valem as peças so- 
j bresalentes,

Tratar á Avenida João Ma
nchado n. 680.
I _  (1 3 -1 5 )

I V e n d e - a e —Uma casa á 
avenida Capitão José Pessôa, 

‘ n. 325, construida de tijolos 
' de alvenaria, com os seguin
tes commodos: 4 salas, visi- 

i ta, espera, jantar e copa, 4 
i quartos, dispensa, cozinha,
I banheiro, apparellio sanitario, 
j deposito para carvão, oitões 
livres, grande quintal medin
do 22 metros de frente por 
70 de fundo, bem plantado c 
já fructiflcando, a tratar na 
mesma.

T y p u g r u p l i l a  Coiu- 
m e r c l á l —A v. G e n e 
r a l  O n orlo  IOO
(Junta «A Premladora* 

Neste bem montado esta
belecimento graphlco execu- 
tam-sc todos os trabalhos do 
ramo, pelos melhores preços 
e coin a maior rapidez.

A. Mattos & C.J

V e iu lc -M *  Um bom si
tio nas Barreiras, perto da 
cidade, com 97.000 metros 
quadrados, 8 casas e cxirca de 
500 pés de bóas mangueiras, 
7o de jacas, coqueiros, casa dc 
farinha, cacimbas, com cxcel 
lente agua potável, etc.

Quem pretender dirija-se á 
casa n. J6 na travessa Car- 
dosoi Vcira, nesta cidade.

(D.)

% «|ui* 111 In fercN R U i*
-V ende-se um optimo sitio, 
muito bem localizado, á rua 
Mons. Walfredo numero 316,

esquina com a avenida Ta- 
bajara, terreno proprio e des
embaraçado, com isenção de 
impostos por 10 annos, com 
uma casa moderna estylo 
Bungalow, tendo quatro quar
tos, sala de entrada, sala de 
visita, sala de jantar, sala de 
copa, alpendres aos lados, 
quarto para dispensa, cozi
nha, com installação de esgot- 
to, pizo Impermeabilizado, to
dos os quartos ^oalhados a 
amarelio e a acapú c os de
mais compartimentos mosai- 
cados, toda forrada, optima 
installação electrica. A area 
occupada pelo terreno mede 
53 metros de frente por 153 
dc fundo, já plantada de di
versas fructelras de bôa qua
lidade (novas). O motivo da 
venda explicar-se-á ao pre
tendente, que pódc procurar 
entender-se na fabrica de 
«Mosaicos das Mercês», com 
Walfredo Sobrinho.

(8- 10)

PERNEIRAS ROCHA 

uibiu A  B o t i n a  F o r t e

<‘iir .so  «Ic ‘ \ o d (ta  N e- 
u h o r a  « ia  P e n l i u *  — A
professora deste curso resol
veu acceitar como pensionis
tas moças do interior do Es
tado, que frequentam qual
quer estabelecimento de en
sino superior.

Pó de ser procurada na sé- 
de do seu curso, á rua 7 de 
setembro n. 25, das 4 horas 
da tarde ás 5. Parahyba, 15 
de junho dc 1926, Margarida 
Coèlho.

(4 - 15)

A d v o g a d o
D r .  A d e r a l d o  L y r a

Campina Grande

O o m p a n h l a d e  N a v e g a ç ã o

L i o y d  B r a s i l e i r o
£ >i * . ç 9.  IB © v w ü c  X 3 c i o . r * , d . oA l o  d c  J a n e i r o

LINHA SANTOS-FORTALEZA

ü  papor—4J1 %I.%R< - sahírá no dia 22 do corrente oara 
Natal e Moasoró.

LINHA DA EUROPA (LIVERPOOL—HAMBURGO)

O paquete— B A R P K \ D Y —sahiri hoje para Natal, Oeará, M»- 
ranhJo, Pará, Lisbóa.Lefxõc», Havre, Liverpool e Hamburgo.

LINHA CABEDELLO-PORTO ALEGRE

O vapor—P t  RltfEO #*—aahlrá no dia 28 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Rio Grande, Pelotaa 
e Porto Alegre.

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete — D l'Q l'K  D E C'A-O paquete — B A H IA  — samra u paquete — u i ç i k  d e  t'A- 
..o dia 25 do corrente para Natal,. A IA S  — sahlrá nodla 25 do cor- 
Oeará, Maranhão e Pará. 1 rente para Recife, Maceió, Babfa

1 e Rfo de janeiro.

TABELLA DE PASSAGENS
/• classt 2* classe 3‘ classt

Recife................ 201600 14*700 8*500
Maceto.»............ 52#500 39*000 21*200 inclusive
Bahia ................ II4#300 83*800 45*100
Victoria.-.......... 1951000 14G*300 78JH00 imposto»
Rio de Janeiro. 242*000 180*000 96*609
Nata!................... 23*700 17*300 9*700 Estadual
Ceará................ 90S600 67*500 36*500
Maranháo......... 165*000 123*300 65*700 e Federal
Pará.................... 220*000 163*500 87*€00

A Companhia recebe cargai para os portos do Amazonas até 
Mandos, cora transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos

E' necessário a apresentação de attestado de vacclna, para 
acqulslção dos bilhetes de passagem.

As passagens de Ida e volta gosam do abatimento de 10 7«-

AVISO—Para vUtta aos vspores ieata Companhia, tonis-s 
cc^jsarlo a apresentaçSo do tagresso stslgnado pels Agencia, ae 

diante o psgamento da Importância de !0|CU0 por pessôa.

K s e r l p to r f »  o o r*a *K C n *—K a «  B * r i «  
d *  PttNRAffmv! n. fi». T e le p h o o e , 38 -A

/O i* <f* À issd íH iça  F i r i a  d  9
A g e n te

Fabrica de cortum es S. F
«  M  C .  o  " ~ Z é = ;i4 .  J L o

C« HA X O  MS V A B iU C A  A VA B O M  -  C u r t e m  
a o  c h r a m a  r a q u e t a »  p r e t a »  e  d r  c é r e t ,  B u f f a i a  
b r a n c a ,  C é t i c a »  b r a n c a » e  d e  c ê r e » ,  C a r n e i r a »  
p r e t a »  e  d e  c à r e » ,  e t e .  E » p e c ia t i» tm »  e m  r a q u e 
t a »  e n r e r n i t a d a »  c h r a m a  m a r c a  r e » i» t e n t e .  — 
C u r t e m  m a r e g e l a l  »ótm  e  ra » p m »  l a m i n a d a », 
r a » p a » p r e p a r a d a »  p a r a  a  f a b r i c a  d e  m a t a  

e  t a m a n c a » ,  e t c .

rrtmtidi com Hráalbu ic Otir» ou txpoiIçSo latercnoitoa*!»
ffoalopxt i a t* Cidade.

dc Mtli» e

F a b r i c a  e  e ^ c r l p i o r l o : Ladeira S. Francia 0 
M, 53. Caixa Postal, N.# 40. CodIg;<»M 

- R i b e i r o ,  B o r f e a  e  A . B .  C . 5 . '  e d ly f t a .
r e le g ru B in iiu  — 9 C N V À O . -  P * r s l i jb a  d » S .ort*

F g fD ir ü  G a r n e ir o  &  G ía .  L im it a d a
{GONPASHiSrOMMERCíO t NAVEUAÇAO)

1 ' i u n r m  a r s n d e o  « m u m í d »  n o  A v c n l t a  R o d r l  
n u c b  A lv e * ,  R io  d© J a n r l r o ,  d c » « ln * d o *  a  g u a r d a r  m t r  
ra d o r la w  con » o u  *en> w a r r a u te a ,

V a p c r ^ G  e s p e r a d o s

V ia g e m  rosr la.r Y ia g e x n  o x t r a o r -  
a m a r ia

\ a p a r  T IB A G Y

Esperado dos portos do Sul no 
! dia 23 do corrente, Sahlrá no 
' mesmo dia para Macau, Mossoró 
• e Ceará.

V a p o r  J A G l  A I I I I IE

Esperado do Norte até 0 dia 28 
do corrente, sahlrá após indispen
sável demora para Recife, Rio de 
Janeiro c Santos.

Este paquete dispõe de praça 
franca para Rio e Santos.

Desde ia cngajam-sc cargas para 
aquelles portos.

For contracto cuw a «Th* Aoi*son Rivti Sisam 
Nivirsaoa Conpany» '-•ta companhia recebe csrgs para os portos 
do Santarém, ObMoa, Harintlns, Itscoaíiáia c ManAos com transbordo 
no ar* tomando or bate a» quatro sabidas mensaes do* vspóres 
dtqudU Emuress, s« ou«c« tém togar As 9 horss d» manhã dos dias 
7, U 21 <* ’r3, de esd» mea

«ov u*. ó*..r;;\d. res a* vjdeot dc a/abar- 
uccidss até » véspera da «ahida doa vapôres, poli 
___ ........ .........,.hA> H*u^m 1 or emremjei á ■ vencia sque c*

C,r,pJ' £XK)KTAÇaO i ... -
mcdihsto aprescptaçl0 dos couheci.n-ntos

O iorucuoas «ic « u» ——— —  •*PI - ,
•imentos c despachos devem *cr emregues á «gcncl

A» orden» de cntbrrqucs serão entregue» 
couheciinjntos c despachos tederaes

estsdtises . o fCoirtdos Ués dias do termino da de»
. . . . . .  do » *v;cncta rJo  temerá conhecí ento de rcclamaçôc»
carga u (  tn .0mir.'ndds. frelcs valores, á Iratar com os
ageoti

K r ó n c k a  é k  C o « v ip .


